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Congresso satisíaca
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HOUSTON, Texas, 8 (OE)
- Foi projetada hoje a

nurantc H�·· temJlOruõla ofici.ar o Cc!':.\1 Ja 'Cnivf'r:-:i.dade de S::mta Cabri.na obi"yc
rerdadel.ra cOl!sagl'u<;ão no Teatro Alnm> iJe Carvalho. Na 8." página o leitor

encontrará mait'H'0S, detalhes.
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Até SoviétfCfS elugiam façanha ftmericana
HOUSTON LONDRES com o' fel·t· da iên Ií

. , . v f dã i 1 d
t ;

' , , novo xeno cien- pe ícula cinematográfica da rido e erá exibido duran- por um cor ao espec � e

e BRASILIA, 8 (OE) - A· .

1 t
. camínldI' .: 8 d

d
cia espacia nor e-ameriea- carm la fi. c o astronauta te toda a noite de hoje, pe- metros e cumprirnen-

b o r o do perta-aviões na: Também o Chanceler Edward White pelo espa- 1 emissoras de televisão tos,
'v'v'asp, os astronautas Ed- Leitão da Cunha, enviou ço, quando de sua saída de dos Estados Unidos. As ce-
ward White e - James Me- d f lícít

- �h
mensagem

.

e
.

e. 01 açoes 20 minutos da cápsula Ge- nas tomadas do interior
.Divítt, continuam repou- ao Secretário de Estado míníi 4. O fílme, mostra o"'� da cabine por James Me-
sande depois de sua ,hi�tó, sr. Dean Rusk. cosmonauta em sua brí- Dívitt, mostram que White HOUSTON, Texas, 8 (OE)
rica viagem espacíal de 4 lhante roupa branca, na- não teve problemas nas

- Os cientistas norte-ame-

dias a bordo da, cápsula FIRME' DA PROEZA dando em pleno espaço b deslocando-se
Gemini 4. Os dois cosmo-

-

mano ras, V"_"

contra um panorama espe- suavemente por meio de

tacular, de céu negro e impulso de seu revólver a

Terra azul. O' filme é colo- jato, e preso a Gemíni 4

,

,

nautas iniciaram o longo
descanso de sua aventura

espacial, enquanto os mé­

dico;; que os examinam in­

formam que ambos encon­

tram-se em excelente esta­

do. O Presidente Jchnson

espera recebê-los no fim

da semana em sua fazenda

no Texas. Enquanto isso, a

nova Í"tcanha espacial nOT­

te-americana, repercutiu in­

tensamente em todo o

mundo. Todos os jamais
da Europa tratam do as­

sunto na primeira página.
Os órgãos ds imprensa co­

munísta,: t-nnoém não pou­

param elogios aos cientistas

e astronautas norte-amerí

C'lUOS. A ;:t'id�o (le Praga.
na Tchecolováq_uia,' � ac.om,

P.l1,hC:ll minuto a ,minuto, s
o'P,"ra(;�o de reSgl;1-te dos

d.ois COSi1HJllautas. Em Mos'
C0U,' a P!"CVll, nOl't�Hlmerica

na, caus,ou impa,to e emo

ção entre o PO'!o. Os cieu'

\ I iistas 'nor�e·americanos ; re­

.
velaram que a cápsula Ge-

)"1ü-rl 4, não apresenta
•

qunlquer V(>S,tígio da dura

prciv'l, e e:;tá em condi-
.

. cões de e-<'etuar un1 novo'

vôo orbits,l. De Brasília, o

;Presidente Castelo Branco

enviou mensagem ao Pre­

sidBnte Lyndon Johnson.
congratulando-se em seu

nome e çio povo braslIeiro,
..._--_._---

,---_ ..--_...

--,---_.

fino dos Santos, 'foi reco-

._--- ---,------- '---_._-.;-----;
"

-.

Nóvo l'Oteiro de distri­

buição de títulos definiti­
vos de terras será cumpri­
do pelo Instituto de Refor­
ma Agrária de Santa Cata­
rina em Brusque e munieí·

pios vizinhos.' E o seguin­
te o programa:

Dia' 21, Brusque; dia 22,
Guabirub'l. e Botuverá; 26,

.
Vidal Ramos _ e Presidente
Nerêu.

Equiparação
• _'i já com, Ca'sfelo

Queda de eXllortâção prlo
Porto de Salltos é' brutal:

SAO- PAULO, 8 (OE)'-
"A queda de 6xportação

pelo, porto de Santos, é

brutal". Declararam apre-,
(

el1sivos 'os deputados AõL­

tônio Feliciano_: ê' 'Mário

Póvoas, antes' de �mba:rcal'
e:ita tarde para Brasí'!i9..
Atribuiram o fonómeno. ri,

polttJ1ca e'eonómico-' finan
'ceira do Govêrno Federal.·

BRASíLIA, (I (OE) - ,Já

se encontra em mãos do

Presidente da- República os

'estudos -sQbre eqUiparação
de vencimentos dos' servi<­
dores dos 3 Poderes: A

informação
.

é do sr. José

Martins Al:�ntes, '. Diretor

!tegional do· DASP,

--:....-----
:

Novo P.artido
"O ambiente no cáis

Santos, com relação' dO BRASíLIA, [) (OE) - Os

líderes do. PRP, PSP e PR,
reuniram-se na, Capital Fe­

derftl, afim de ibiciar estu­
,dos sôbre a possível. fusão
dos 3 partidos, numa só

café, é de desolação"', fi­
nalizaram os' parlamcnta­
're�, Por outro 'lano. 1Jra:,,­

seguem as criticas do 00-

LUA EM 69

1".C2.!l05, animados com o

êxito elo vôo espacial dos

cosmonautas McDivitt e

'IV.i1ite, manifestaram sua

esperancas (le uue poderão
enviar um, homem a Lua

até 60., Os doís cosmonau­
tas cont inuar» sendo sub­

J1wt idr �, a exames médi-

ros ,f:GCi'·11.mt.n 13,.\ cápsula
cspacíal Geil1h1i 4, passa

per testes técnícos.

ROU&'T'ON-, Texas. 8 (OE)

. ,
.. ,,_.;- ,":t {;áp�U;'l Çremini 4, se·

a e:w'118S

especial

11ar

t PJ' r;t'ltl'ido 11l11ilo
ao retoJ:'

El1_< Hous-

BRASíLIA,. fi (OE)

El

tcn,' SCJ;71 BYÜJjdo hoje um

fih ,o' lta d8f'(�i.d:l c-os dois

np\"os her(!if; do ('::;paço,
. que na-.; pl';'i�ill13. . horas

SOl'8:ç, recf:'bjoüs Cl.l'l 'Wa·

C ),1\lAH.\ .\of:üM'>A·
7'<HOU

BRASíL1!\, 8 (OE)
"Acompanl1ei.

.

pclo
emOCiOllf!.C10 a des(rida

radio'
dos

Projeto do Governo sôbre
as íncompatíbílidades elei­

torais, .deverá ser subme­

tido. ainda esta semana. ao

Congresso Nacional. Fonte

governamental informou

. que o Ministro da Justiça
sr, Milton Campos, ultima

os estudos da matéria.

MILITARES NÃO QUE­
REM MODIFICAÇõES

BRASíLIA, 8 (OE)

Enquanto o sr. Milton

Campos afirma não estar

pronto o projeto da. lei das

incompatibilidades, só po­
dendo ser enviado ao Con-

grosso no fim da semana,

fontes militares ratificam

a informação anterior, se­

gundo a qual 3. proposição,
,

num esquema completo, já
foi submetida ao presiden­
te 'da República como

pensamento elos setores re­

volucionários mais creden­
cíados, O Projeto teria si­

elo encaminhado, segundo
melhor técnica jurídica,
podendo ser ímedíatemen-

.

te enviado ao Congresso
ti::o' logo rrue tenha refe­
rendo do Presidente Caste­

lo Branco.

Todos i os .estorçôs estão

:-:enro concentrados no sen­

t�do ela aprovação, porque
o conteúdo da proposição
representa reívíndícaçõcs
daquêles setores, .resguar­
d:p,ndo Interesses defendi­

elos pelo movimento 1'0','0-

Iueíonário de ma roo ..

O Amaral '}"\:lxoLo,
elo PSD. aür-

'Radical-Grupo
tudos finais do' projeto de

lei 'das íncornpatíbüídades,
a ser encaminhado ao

Congresso Nacional, ainda
no decorrer. desta semana.

Para ultimar detalhes do

projeto, o Ministro Mil­
ton Campos manteve on­

tem encontro com o líder

do Govêrno' Pedro Aleixo e

o deputado Guilherme Ma­

chado autor do projeto,
acreditando-se que .tenha
sido introduzida a rnodífí­
cacão do dispositivo do

parlamentar.
Falando a propósito da

matéria, o sr, último de

Carvalho, um dos vice-líde­

res do Bloco Parlamentar

Revoluctonario, manifestou

o receio de que a lei se

vier a. ser votada, ao invés

de contribuir para consoli­
dação eh campanha, ter­

mine por bloqueá-la, de

vez que n5,0 há condições
no Congresso, para votar

uma lei que satisfaça as

exigências do gru.po radí­
caI ela Revolução.
SALVADQR, 8 (OE)

"A lei das incompatibilida­
des não J:lUmentará/ o tra­

baího da Revolução. Afas­
_

tará dn-. vida pública, aqtle­
'Ies que nua souberam diri­

gir os órgãos governamen­
t-"\ls."· Isto foi O que de­

clarou em Sslvador, o Mi­
nistro Luiz Viana Filho da

Presidência da Repúblíca.

COl11

do

f.!stronanhl�., Arneri(oanos no

A j,]ân [.í_cf!.", dPGlnrou na Cà­

nJanl (10S deputados Rui

Santos <;.0 fazer elogio aos

astronautas Ameriranos on­

tem ao 1"1!gressurcm do

Cosmos cle:)oi$ da aventu­

Ta espacial de quatro dias.

�D.isse d parlamentar que

faziq votos para que a cor­

rida espacial. seja um aper·

feiçoamento técnico em fa­

vor do ,desenvolvimento do

mundo e progresso da' hu-
. manidade. Por sua vez o

deputado Paulo Macarini

ocupou a tribuna para.
transmitir à ciência astro­

nautica Americana cumpri­
mentos da 'bancada traba­

)hista pelo feito dos as­

tronaut8.s dos EE.UU. No
Rio o Prof. Carlos_ Chaga's
Filho . presidente dá Aca­

demia brasileira de cien­

cias disse que havia admi­
raria a façanh8. dos astro­
nautas soviéticos mas que

viu agora com satisfação
os Estaelos UnidoG toma­

rem a dianteira d'l corrida

S!' .

presidente
n.ou ptFa reportagem que
o PSD não firmou qual­
,.Q.uer acordo com a UD

.ou outro p"rtid�. a respeí­
,

t (,), da ',;i;lifv�f>.o ,-Q,ll ref.�rid�l.
lct_ {(<.>... f'.LI�"I() ��í. eú1l\·._; -

sações entre t'1?])l'i?"cntal1-
te!'; do PSD " UD"I no sen­

tido que � proposi�;ão eyj·
te atingir di3criminaebmen,
te pes.soal. Ha maior cui·

dado no C!_1 jf' tnnge HO (:';'(8-

P1C eLo t�i:d'), prevendo-se
'l'etos presiôt'1l.ciai.s.

PROJETO R,\mC\{,

CONDIÇüES

;n�,;,..[!t:r.TA. 3, (O�)

M:.iL<ii:t(:i eln JU:5tj(;a
cluil'á esta se!n!]n�, os

con­

.es-

csp�cial.
Edmundo

O cientista Luiz

Machado exal-

Produtos' Alime;n1icios Ileischmenn
,
e Royal. Ltda.

Entrega 'eôlsa de Estudo a Estudônle
de Ineçenherie Industrial

o

•
;'\ t"r', (o' .;.', .�.... "..' • _, .'. •

-

�o(1-1" _ _'�I.l.g�.J.ó:,��. C I �gJ:;llt..1Ct:���,\;j;l !5{�llr�tP�(lt" t)."UT,t!r13_ :C'l�"

!ll��···R �! � �i.HI�t.,-\� 1."··:�;:'ia ��üi,�{�:l; r;t rl.:SL�.llr· [H·t·· d,.;
Q uC'rClW: r,. r�·i en'['rg\1B o d1êf.í1l0 relativo ii p1"i1J1eir,�
me::saU- :U!l' ('1 Boj:Jn qUl� FLEISOHI\ij:i'>N.'i (' ROYi\L ven',
(ir GCJlcedrT a U111 estudante ca.Laril1cu!')r;, Esla Bolsá. ('

vúlicl� ali n fil1al ,do cl1.c'sci c o seu vcncetlor, Ó EstmeÚw1.e
'1/0.:1.('; 1-'3;il�a de OlivcLra, foi (hcolllicl0 !_)or Comisr;1,io
C:Clili)C"lu' pcr altas' persoIlilidadcs "ela cllILura catu,rinen-

'é;C e,l:,:,<� cii,r.rsos OlíLw,:; cnnàidúLcs. 'A [0(0 fiXa o !n()­
menLa . U cntl',�ga· elo ehcque, n'ita pero sr. Oge Etcl.lôga-

.
ray, t!'prescnLando, na ocasiào o Gerente Tcrritcl'ial 'ce
Pôr'�O {\lcgre ela l'C'J'crida fiÍ'ma. Participaram da comls·
sfo' ele sc]et:;:lo (JS srs .. Gil 'par Erich Etcmmcr Diretor e)a
L;h;oja de En�e;lhú(':u. Zanzibar !<'ernandes Secretario c1n

Depnrtal�lj;'i1to ele Cult lira da Prefeitura, e, Etntmy Baycr .

t�ircltr{-. dri.:'Jl1'vis8Q' �le)\��ii$tência aos Esetid�llte;,; ,dr Sil.:l­
ta ,Cauuina. Este úlUlll0 ainda representou o Magnífié:o
Hé:1i.or. David Ferreira Lima.,

--.__._ _�_._----:---_.. _-� .._---- _-"--�--_ .. >�-_ _ .. - � _--

lanca
,

direcão
,

/ .,
aos cLúmlos feitr,.\S, pelos
dentistas. O último seg­
ment.o do foguete·portador,
foi colocado inicialmente

nUJ:l1a órl)ita de esfera em

URSS
em·

MOSCOU, 3 (OE)
União 'Soviética lançou ho·

je um novo foguete em di­

�reç.ão a Lua. Trata-se do

LUllik 6, que deverá alcan­

çar ·H superfície lunar,
dentro de 3 dias e meio_

MOSCOU, 3 (OE) - O

foguete disparado hoje pe·
la União Soviética funcio­

na normalmente. O vôo da

nova estaçi'io automática

soviética, obedece aos cál­
culos' feitos pelos cientis­

tas. O outro segmento elo

foguete portador! ·foi co­

locado Oi11 órbitJ.i de esfera
.

em' tôrno da Teq·u. Foi
desta' órbita. básiea que
ocorre o disparo da esta­

(;fio automtiüca em direção
a Lua.

lVrOSCO-q_, 8 (OE) - O
,

vôo ela nOV�1 estação aut"

mática soviética, 'obedec, p
'.
,

Mais Convênios
Escolares

'foguete
Luaa

."\ t6rno da Terra. O artefato
denominado LunH.c 6", de·
verá chegar à ,superfície
hma!"; dentro de:3 dias e

meio.

Arigó pode ser !ibertado na próxima semana
CONSELHEIRO LAFAYE- ML'1as Gerais . incltür na sendo formado Zé Arigõ

TE, Minas Gends, 8 (OE) pauta da reuniã,o de quin- receitava, realizando incIu­

,_ Depois de cumprir a ta..feira próxima, o recurso sive operações. Nos meios

metade de sua pena. de de revisão de seu proces­

l:lrisão, na ca.deia de Cons. so, impetraç10 pelo Advogà­
Lafayete, o lpédium' ,Zé do Jair Leonardo Lopes.

Arigó, poderá ser liberta- Como se recorda o mé­

do . na p1'óxi11la semana, se c1iulll foi condenado pelo
o Tribunal' de Alçad'1 �e exer_cício §a mef,lici�:la. Não

Coroo31 ma-nda' orender Es,crifóres
_ _ 'r 'r t ' W

RIO, 8 (OE) O CeI. lhido.ao lO? 'Batalhão, . de

Gersoh de Pin'l. determinou' Guardas_ Lá já .. se. eneon­

a prisão de mais um autor' t1'am, os histori<ldores Mau­

da chamada obra "História r1eio'Mónteiro de Melo .e

Nova". O escritor �oel :f?,u- Pedro Alcântarà Figt:j.eira.

o TEMPO (MeteoroMgico)
�inte€e do P.olctim Geometeorológ'ico de A.' SEIXAS

NE'lrrO válida ate às 23,18 hs•. do dia 9 'de jUl1�O de 1965

FRENTr. FRIA: Neg'.ltivo; PRESSÃO ATM:OSFÉRICA ME-

i!'
D : L �:-ct9, milibar s: TEMPERATURA �IÉDIA; 18.0" A:n·

gradqs: UMIDADE R)!-::;LATIVA MÉDIA: UJ,9!Yo: PLUVIO·
",

..�; �3\ D11?IS: '.
.

.

Anástas Mikoian, pre· O "Diário Oficial", du

sidente do Presidiúm do Estado de Santa Cataril1!�.

Soviet Suprêmo da União etlição do' dia 3 do correu­

Soviética, envi.o� telegra-' te, pt:j.blicou 5 decretos go·

m,a (te felicitações ao Pre· vernumentais, g_ue apro- .B,RASÍLIA, B (OE) ,- O
-

�id.IjIlLe LJm�OI; J01}l1S011, ·:ir,,,,.lll 30 conv(:nios' esuola· 'Chiímco1er lJrasileiro falará

pelo �ápsula ''l'lj':,;;:;, . c6m e"talJeiudn}entos. quinta·feira perante, a' Cá-
.

'. er 111àra Federal. o. 'sr: VásQ(J
··�iW.

• ,
.

t
.

m

tou o feito afirmando que

emprego de revolver dire­

cional representa técnica

dá mais alt-'1' iml)Ortância
de futuros vôos cósm.icos.

YELICITACóES SOYIÉ­
TICAS

WASHINGTON, 8 (OE)

; .México não Quer nada com Peron
.,

-

ÇIDADE DO IYIÊXICO,
ti (OE) - O Govêrno me­

xicàno, segundo infornla­

çõés ex·tr'1-oficiais, deter­
lUinOU às suas embaix�
das e consulados, que não'

concedtll11 visto de entrada

no país. ao ex-presidente
argentino Juan Domingos
Peroll. A decisão teria sido
adotada e:(l1' face dos rl.l·
111Ol'es de que Perou pre·

. tende vi8.jar ao México.

:;�.
w .._ _ .... __ �_� • ...-. _

-=
' ._. _

GB: Carros Pooulares ·.In)cr!�
ções a Partir 'do Dia lO

I'UO, 8 (OE) -- Na Gua­
nabara as illscrições de fi­

nanciamento. de carros po·
pulares, serüo abertas dia
:lO, domingo, pela CaL'i:'1
Econômica Federal. En-

quanto isso, era criticada
nu Cümara J;1'ederal; a Ílü­
dativa do Govêrno 0111

aplicar 110 bilhões d'1 Pre­
vidência Social no negócio.

Vasco Amanhã 'P'erante a

:(âmara Fed'era'l
.,

ve�·llp.L1Ol·, da Gllanabara a,..
�lgl'eu�ia!:üo partidúria. :Jts-
::oe<; partidos, se aprovada

'E)"Sa fusão, fOl'marão O
<

Partid� . Rel)ublicano . P:J,'

.', �r�s's�ta" L

-

"/-'.

poliCle:'\. fo(;cl1()1nicu filwll­

ceira .do Gcvérno, tjue ata,­
éa ilnpiedos,ame.hte· c, :,Ii­
ilist�·o Roberhj, Campos,
.,

com o· Estados
garante

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



EUA Recebem
�"""'"",w·ASHINGTON. -'-:- Lide- EUA pelo, êxf o alcançado

res políticos,' cientistas e com o vôo da "Gemíni 4",
jornais de todo o mundo No telegrama que enviou
continuam felicitando os ao Presidente Johnscn, c

, ,

OS,VAIJDO'

TURISTAS OLHAM DE BEl\'!' PERTO, ,:, Dizíamos nésta
coluna, faz alguns, dias, que Florianópolis estava pronta
para recepcionar um grupo de turist.as Argentinos e Uru-
guaíos. ,I

Essas delegações de homens vinculados às atividades
turísticas em nosso país, desde sábado passado que SI?

acham nesta Capital, tendo sido recebidu cartnhosamen­
te pelo! Prefeito Pa�l(,} Vieira da .Rosa e pelo' Dr: Rui
Soares, que exerce as funções de DIretor elo Execu+ivo da
CODEQ

,

Os ilustres visitantes receberam as genti.ezas de 11'0s­
.sas autoridades e ela Associação Brasileira de Indústria
de Hotéis I Secão de Bta. .Catartna) nos salôe.s Querência
Palace Hotel, onde lhes foram, oferecido um coql,Jetél.-

Encantaram-se (coisa que já espetávamos) com as
belezas das lnegualaveís praias de JURERÊ, CANASVIEI­
RA e MORRO DAS PEDRAS, onde teceram os maíorr.s
elogios às suas maravilhas.

Ontem, depois de' visitarem o sr, Governador .do Es­

tado, Prefeito General Vieira da Rosa rumaram para o

aprasivel recanto ilhéu LAGOA DA CONCEIQA'O, (Y'1de
,lhes foi oferecida uma refeição típica :com siJeGlent0 cal­
do de camarão e peixe.

Passearam, ontem', pelas águas das baías n01·t�, e sul,
Às 12 horas e mEia almoçaram no HOTEL CALDAS

DA IMPERATRIZ, 'onde tiveram: oportunidade de s� de­
morarem em visita is instalações daquela be:11 urganiza­
da E!'npresa' e de onde trouxeram excelente impressão, O
"COMÉRCIO HOTELEIRO" ofereceu aos turistas visitan­
tes, um almoço no HOTEL QUERÉNCIA,

Ontem, ainda, visitaram as formosas praia.3 elo Con­
tinente próximo, Às 19 horas, o OSCAR PALACl:<� HO­

TEL, além de- out.ros passeios nos pontos pitore.3cos rla

Ilha,

Finalmente, ontem, -ainda, rumaram, para
, riú,

,

Agora, ilhéus, esperemos peln" l'�SV�7? "n práticos des-
sa visita que ora 1',08 fazem ('0: ,,,�_,:):::, argentinos e uru�
guaios,

Que ,t.udo isso nâo fique S(Hút!l,�e
e camarões cia Lagôa e cs passeios

, olhos e a ?-lma dos yisitantes,

no sabor dos :P'�;XC3
que 'encheram os

<�,.��' :'_ ':'_l:�f���:�:.·. '�:)�'��;J�g{!�::rt��;����:�;�:��;f0?::;�Íf,�) :::;�{���::r�'�:·f(·�?r�F������'t�<Ii!�:·�{��::{',�}:f}�::' ,:
c

•
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do Mundo pelo
petição espacial, de que ÚS

�olfte-americanos estão 31.1

perando os russos em Sl,N

constância e espírito '1e

competição. A técnica nor

te-americana é muito rr· r�;S

adiantada que a russa"

Fellcitacôes
,

cões Científicas, Torl,y, ;1-

firmou 'que o lançamento
Presrden�e Diosdado Ma�tl.

pagal, das Filipinas, diz o

seguinte: "Em nome de,

povo fílípíno, relícrto-vos e

ao povo norte-amerícvnt
'J,

pelo sucesso de Eclwa':d
White ao caminhar 'livre­
mente pelo espaço". E o

"Herald"" de Manilha, ar;):
ma que o vôo "foi outro
marco importante na co 1-

quísta do espaço pelo ho­
mem, -permitindo a re,,­

níão de novos dados e "1(­

petiências que muito rOD­

tribuirão' para que �e ,i-

da "Gernini, 4" figura en­

tre os'maiores êxitos Cien­
tíficos do ano."
Em Nova Déli, o "Hin­

clustan Times" escreve:

"Edward White conseguiu,
com uma diferença de' dOIS
meses e meio, emurar f

superar a façanha de .\,ip
xei Leonov,' da URSS o

prírneíro homem
nhar no espaço,

a- carr.í­

Wl1·1�8
paSS01.l mais tempo no ",8-

paço e pôde locomover-ve
em várias direcôes com o

auxílio ele uma pistola' a'

jato, Foi êsse um grande
sucesso em relação à prr.e
za anteríor, pois mostrou
que o homem pode centro
lar seus movimentos no

espaco cósmico sem ajur'u
da nave".

proxirue o dia em que e

homem poss-a desernba rcr r
na Lua",
Na RAU, o diário ','.1.1·

Gomhoreya" publica os ela

gios feitos pelos cientistns
árabes a<seus colegas nor­

te-amertcanos," e revela

que o titular de Irivest.lg.i-

PERDEIJSE
Na última sexta-feira o carro que apanha encomen­

das elo Expresso Blumenauense Ltda. perdeu uma caixa
de Cigarros da Cía. de Cigarros Sudarn. nas imediacôes
da Praça XV de Novembro. Pede-se a pessôa que o en'

controu entregar no Expresso. Blumrnauense que será
bem gratificado,

"
-_ --_--,---_.__ .�---- �.-._�

menino JANIO as que gozam de sólic'as e

merecidas al11iza:: eo �; 11 '.',s

nossos meios,

Ao Jaminho pela pas,:;l.'

Def.lui, na efeméride CJll'2

hoj e
.

passa, o 40, arünho
de vida do iútéligente :.ne ..

nino Jàniô Valente VJ.e::'a
gem de, seus quatro
de vida, juntamel1t2
as tantas felic[r,8,çóes
lhe serão tríbutada�,

filho do nessa, ilustre
go sr, OlíviQ.,. Valente

eira, alto 1uncionário
Vi-

da dia de hoje, juntalilOs às
J1ossas' com votos de pr.r<,­
nes fecilielacles/' exteno:i','as
aos seus genitore'3,

Secretária elo Trabalhe' e

de sua exma, espôsa d, EI

vira· . Valer:t2 Vieira). �_):?ssn

-.,._._ -.-_----,-, --------,-,-----� ..:.-_---
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NUNCA"

7 JU:NHO

V,IU C o fI!A

,A JULH,O7

SOMENTE'
,.

'POR

N'O

MEYER�
, descontos,
a", parti r

'

'�'í''. ...: .

_

I
.... �. '1 �)' I

50

Na Austrália, o "Canber
ra Times" publicou o se­

guinte comentaria: 'O

passeio de White. pelo es ..

paço cósmico é uma prova
ipara todos os que a)col1l­
panham de perto a com-

/\

VOO

-

Ensaios de 'Crítica literária

tum, - Peregrilm, que o

Arnaldo S. Thi'ag'o, INJl: (13 nós afasta, -- Duvi
dar quem anima o [aspe
duro, - Mostra-lhe maisCom 'quatro preciosos v«

lumes vem a Agir ele brin­

dar-me: "CAMILO PESSA­

NHA" (Poesia e prosa), A­

'LEXANDRE I-IERCULA�O
'- o htstorrador, BASILIO
DA GAMA lO Uruguaí r ,

JOSE BONIFACIO -- ove,

lho rPOESL'\I. da autoria.

respectivamente. I:C Ber­

nardo Vidiga}, María Era­

t�iz Nizza da Sllv>,., lI:"j rin
Camartnha da :.5]V'1, e J(J­

sé Aderaldo (;8.steHo.

Quatro precícsos volumes
Em Camillo Pessanha vê­
se o Quanto' "'" rir(;1;:JP.tân­
cías podem :::1ntríbUll' pa­
ra tornar un: íomem ani­
mado ou cesanímado, herói,
ou desfibrado." c2D[,iC'o rJ11

otimista: ;s �;trcUl�8t8 nelas

a.P03

com

ne

bem m8.:8 gra Vi:! ',;1)

comercial" q'13
quer extin�_uir,
a encont'rar na

seu mais ,dúcti:

Ctj�l;,i.JIL!ar
:ll:llh('l'

prevemos, paTa ]) ..;'5::'::[1'1') fel
turo , pr�:fnnf;,�� l:to:lifi,:t
,çõ.�s na 'crgani;,'1<:',,:O ;!Q fa

núlia, '

'C8"m1r.ü Pes:'!.ó\Dh"! to; U11';<',
vítima MS' cin:U:l'3' d,'.l'�iF_S

. �ta �u�' :;biolo�.a, é �ÍJ'.'r­:ha com a) St�t1i.t" Jl"f:i1�; qÃO, pela qu::: � '}'_':1,1 .,,, 1 sr
,) CE:lJ� o teor do ��u ]J3'2:itllis
J ,mo: "Eu vi a 111:': em PI11

� país perdido, -- A minh8.

'i"I
alma é lângu�d 1 ê: iL8::me,
Oh! QUEm )�t,:lesse desli-
zar sem ruídf)! -,- �o f'hflO'

1 sl�mir-se, C,O)11fl �'lZ u.'n ver

t me .. , ",

I
i

Em Alexawlrc H'"rCl';�\:10
qué "adrrlite unu iilé'sofia
ela história: ))? ll�omer�t'l
em que fôr j)0s.';lvcl cier('!­
minar leis gerais que t,l'lJJ1S

J formem a hjstéifj�" numa,
i
,

j
vereladeira· ciência", ccmio
nos diz Nizza d3 Silva eni

,
sua "apres8:'!L}r:�lO '. tenl

r'alment,e a }h'hjl'Í;t 11:11

EminenTes. Co:,1o)'
preYiu ele f'st$

pr�)fe-"a,
momento

histrí:';cC' em

a s"i '131,3, �o do
I)ue vi'/emos

11 !�1 P�'ríod6
"em _QUE' 3S '2''1 ra '1 rf" S cÍ":i
ais estivessem muitas ve­
zes nas l,eis c faltas:3�!m
quase sempre ncs fatr':;" E

depois de uma anftii,,8 n'a­

lista a· respeito c:l8 :situa,­
cão da Europa elo .,ÓC'I!O
XIX, esta conc)-;"',l:) q\!e
cabe a talho (1(' foi.�e nos

nossos dias: "Fi,; rlond,�
,prpceden1

.

a� \-J.-n::l!c(�'ü�;) dos
I séculos c118."-[l"'o<; b{,l'['::!-

. I .. tos corn a f:""l.r.!·...:: t"�"1 (.p. e vi

.

V�111('S:': !.�f'�1··'.,_�·�': 'I \1.:;1 r:.:._

trato fiel. r'0
menta sociaL (:,'1 C',S '/';_

mos o quanto [J�'i:!rl(Jr'.1i'l::tm
as idéias materiali.:;cas s·)­
bre tudo o que tem o Espi­
ritualismo procurado cons­
truir, desde os remotos
tempos do Cristo � dos llri
meiros cristãos!
Na antologia do poema

"O URUGUAI", como "ór­
tico êste soneto ce BasÍ­
lio da Gama "Ao. ilUGtríssi
mo e excelentíssimo Se­
nhor Conde de Oeiras": Cf

Ergue do jaspe um globo
'alvo e rotundo, E em �i
ma a estª.tua de um. Be­
,rói perfeito; - Mas r.ão
lhe lavres nome em campo
estreito, ,- Que o seu no­
me enche a terra e o mar

profundp. ..í- Mostra na
jaspe, artífice ffi.cUndo, _.
Em muda históriá. tanto' i­
Iustre feito, - Paz, Justiça
Abundancia e firlne peito
-- Isto nos basta a' nós e
ao nosso mundo. - Mas

pcr_que! pode.· e�J' seculo ,i\.!"-

Lisboa Tic8- e vasta, -

o Cnmércio, ,e em lugar re

) ;10tO e escUl'q" - Choran­
d,1 ? Hipocrisia, 18':,0 lhe

basta",
DaE:' poesias de J08.é Bani

Iác!o, - o velho, uacetnos

r é:::pi.ena .amostra, repvcdu­
��!nrlo esta sírnp.es quadri­
nrra. dedicada "A. •.,Ha D,

J. de C, - Tocando piaria'

Um outrl) livro que m�

acaba de vir, à" r�Tl0s" pela
ssn autor of�recido, c :) do

meu cn)'1fracl" P1Z?�i'�'O Dnl
mond, ela Fl'c11'·;:fJ.r;{1,O d�,,<;,

Acadenlias ,�i". L,;j r8, 'l di_:

BrasH. 0,1de OC1:]),1 o Gar-

o

go de 20, Serretá!'io. desem

p�nh8do CO}"":' ex�..!.q:�i0 e

com 'brilho, J)eu-:l"(� e tltu

J0 de "P,ERS0::-'L\GENS E

SIIVrnOL0S" c está prefa­
ciado p::lo '>'.11'. Cindido
Motta FiiJ-w, E;' um conjun
to de ps,gí:n::J'i ngrc,C:áveis e

�le Dca idtUf8" \'a�,),das DO,

esU,lo ç1e '.1"1', l:tümem ilus­

trado e' cuj;:cs ;1, LHllcle3 mo­

elestas a toãc3 Cflumta:n,
No capítulo que intitulou
"Rótelro· 'para quem qui­
siPr" �- �pvl\{ie idéias que
1:»n'l;;-��nn�':loa!1� !],� SPIIS

nobrê.s ��; }��... to';.; (j�. VlS:��1, ro­
lrlO f�t<-',:: "Srm,)!'f haverá

tolerârif:1-1.: l:.-t�·''l. a C!:it:�a.
de boa ré, consciente, ei"<),

da d e 0�j C" � ';11 \0 ' pr�ldôl1 �

ciq..!J; -'·CC1.J:l ....) 1)O;E ��(Jt:S­

truif s.e;()_ (,o�lh"cer) E co

mo Cf)ll !·.Eíi:l' s:,m tolerar
exa,:l'! '1-, pO:1dp-r::n:':l"

Quenl a SS:��1 s ') pxp�:rn_e,
revda�se desde logo um

filosofo, E OIIU) não é o

ânimo· ne Pizà-rl'o Drumond

sempre comEdido, cuidado-

::;0 do bo.m ,'1;":�::,
delicado,

afável,

Tenho g,:J'3t'lC� ,) multe do

seu livro, AptT:as lhe pedi
ria para J,crw,�ent�r�, no

no capítl:lo "A MARINHA
E AS LE'fE.'\S", entre. os

escritores ela 'Mr-rl!1l1a, o'

nome de Fredf;]"ü',Q Vii!fr,
e-!orioso por todu:; os títu­
{os ,Que conquisr,ou como

patriota sem igual c cnmo

autor de mu\",;:-,'-( trabRlhos
de feição 11\,tt'dc;), e deu

tífica, de qu'� se :?el',c,,:l1 re

pletos revist83 e iornfol,:s d'o

Erast!, sobrc<O<lj�lc1o :;l f.ua

grande 01)-'1. ',- "ver)'\. E:

GLORIA DE T/\MAND.�,­

RE" de qU8 l:':'� _pl·I.J1,:hiu

de fazer '1 ','I"f.FÚ,) p:U3.

mpa 2a, prl:c::-'ü r'ue ,ôliJ::da
está por E.-'l' :".�I,! ')rizaeJ.:l, co

'rno venho )!Spel'p';,!o, pelo
Ministério ,lft l\Ll.t'inha. Ao

meu caro Drumond, para­
béns!
De Esteban Lisa, para .­

Sociedade Brasileita de· PS
Iosofia, T�cebemos "La te­
oria de la cosmovlSlO1i y eJ
coslllIOnallta. - El vuelo
costtlico de} Tte. CneL
John H. Gleen - folheto
de '60 páginas, contendo he
la conferência do autor 1'.0

bre os vôos dos cCosmonau o'

e reflexões cientificas só.:.
bre os vôoôs do'3 C05monau

tas, ,com- algumas conside­

rações em negrito, entre
,as quais esta:J;usdtacia. na
turalmente pelo enksias·
mo que causam tais via­

gens: "Es la, vida nuesGr;:t •

un accidente de la clivmi­
dad ,en el "ser", para ser

'con ,tola la plenitud igu.ll
.'Y á semejanza' de Di9S" Vil,
.lnOS filosofar a respeito, ;�

licitando, ,antes, o autor !le
làs, suas idéias arnJJad3,s
e Jjelo s�-q :entusias1110 .

€Xlt
,. berá�hté e'· cúltQ,.:

"

...
'. .

;; ��-' .

4"

)cont;ximentos Sçciais

�IU{��
Procedente do Rio de

Janeiro, chega hoje a nos­

sa cidade o dr. Mauricio
dos Reis, para o lançamen­
to oficial do "Santacatarl­
na Ceuntry Clube".

-:-:-

Hoje as 17,30 horas, o

brotinho Helena Schaeffer
uma das Debu'tantes do

-:-:�:- :j: :;: ',-

,mui Especjal",,:,:nl'� fl� C!(' que ainda poc[en ler, no

âmbito famUi:l:· d,� qu� to- mundo conv'.llsiol1aclo do

dps se torn<:'-'n c1e]Je'udente:; ln 02':0 tempo de bruscas
mesmo os que dispõem ('�,e I transiçÕes e eS'Jedat!vas,

ir:dependência e co,ragr::'l r'e Luz, par<1_ d�poi" ,'a, 1.re
como os leões, Aí é C]úe vas at.uais,
mesmo pode ter pr'CCJ3:t
HplicJ.çiío o slogam J'lTn­

cós -CHERCHEZ LA FS
MMB, A mulher! Ela fi que'
m.olc;a o car::íJer do homem
d,s::le o filho até ao ?S!l'J­
so: c12st)), ":,,"a a impcs;;i,·
bilic1i\r1e de eximir-se OLé',

atiturles de sua ["JrllPF'lhf:'i
ra. S3 n eOrt"!.1:"'I�f,.o n1�'J'�1,

"B�ile Branco", recepciona.­
"'Nestes teus dedos, Pepí- ná as Debutantes da festa

ta; - Moram Musas; mo-· ofiCial
-

de 1965, em sua; bo­
ram Graças, E para 110S nita residência, para ,mais
sas desgraças � T<tl�lbÉ'm uma aula de Porte e Ele­

Cupido, o rrecneíro. "

gância, dirigida pela assís-

Esses, os 'patro interes- tente de Helena Rubíns­

santes Iívrinhos que a , .. , teia, Neusa Rodrigues de

AGI� nos l1',U1C:Oll, Oportu Lima,
nas pubhcacões, que vêm

enriquecer 1S estantes dos

Na última semana o dr.
I-Iernúnío . Daux Boabaid,
em sua residência �cebeu
parà um jantar os simho·
res: dr. Paulo Bauer Filho
e dr. João Amo Bauer ..

Aldo Silv8- stor da Rádio
Diário da Manhã, estará
no próximo dia 26, nos sa­

lões do Lira Tenis Clube,
com o programa "Alma

Sertaneja", em movimenta-,
dÓ' "Show", na festa Junina
da Rêde Feminina -de Com­
b-<tte ao Câncer.

-:-:--

A bonita Solange, Rainha
do IV.o Centenário do Rio
de Janeiro, estará na, cida­
de �e I�ajaí, numa J,lromo·
ção do

.

cronista social Se·
.

bastião.' R{"js. dia 18 de ,ju·
lho.

,i "

_:-L: ......-:-:-

Helena Rubinstein, volta
,q, patrocinar a maquiagem
do Concurso Miss- Brasil.
a se realizar dia 4 do pró,
ximo mês. Nos salões do

Copacabana Palace, será o

baile de coroação da mais
bela br'lsileira de 1965.

Muito comentada" as be·
lczas sufesticadas de Duma
ra Pinto e Heliana· Guima,
rães; no "Show" Noite da

Cinderela, que aconteceu;
no último sábado nos sa·

'lezas sofisticadas de Duma-

-:-:-

Movimentn-ó'p a La Tur-
ma rnédica na Faculdade
de Medicina da Universida­
de de Santa Catarina, com

.'1 rifa de um Volkswagen
65, O KM., para sua forma­
tura dia, 10' de d�zembro.

-:-:- i--:-:__

15 anos: Vera Beatriz
Borba Biancbini, um dos
brotos em foco na, socieda
de de Blttmenau, no, próxi.
mo' dia 16, recepcionará
comidados para sua festa
�e' 15" anoS.

-:-:.......

Nã capela do Divino Es­
f)irito :Santo, realizar-se-á
dia 3 próximo, a cerimonia
do casamento de Isis Ma·

ria Silva, com o senhor Pe­

dro Boscardín. Os noivos

e dignas famílias receberão

cumprimentos na capela,

-:-:-

Ligia Couto, um' brotinho
que vai estrear em nossa

sociedade, "no "Baile Bran­

co", festa oficial das Debu­
tantes de 1965.

Foram vistos muito 'bem

acompanhados em ' recente

reunião, os discutidos mo­

ços: Ciro Vasconcelos e Ze­

nonn Garcia,

-

. .'-:-:-:-:- -:-:-

Preparã-se para uma via

gem a Europa, onde visita­
rá Universidades, o Exmo.

senhor Reitor David Ferrei­
ra'Lima.

Irmãos Bittencourt, re-

presentantes dos af'1mados

produtos "Dreher", em nos­

sa cidade, patrocinarão o

coquiteI de inauguração do

Instituto de Propaganda e

Mercadologia amanhã as

10 horas a Ru'1 Deodoro 19,
3.0 andar., Estarão em paü,
ta ;_la recepção os discuti,
dos: "Conhaque extra-ve­

v3Iho", e "Drinck Dreher".

�.:-:- :7: :]: ::: -:-:-

Ana lVIarill Melo, uma

das Debutantes do "Baile

Branco", em sua bonita re­

sidência-' recepcionou com

coquitel, as Debutante�

para a l.a aula de "Porte
e Elegância", sob a dire­

ção de Neusa Rodrigues de

Lima, assistente de Helena
Rubinstein.

-:-:-

Será um do� grandes a-
contecimentos em noss'1 ci­

dade, o casamento de Arle,
te Rocha e dr. Edson Mou­
ra Ferro, dia 26 próximo
tendo a 'cerimônia religiosa
�a Catedral Metropolitana.

:': =::

A CODEC e a Associação
Brasileira de Industrias de
Hoteis' Secção· em Santa
Catarina, estiveram bastan­
te movimentadas com a vi·
sita dos Ag'entes de Turis·
'D'O do T1r'l'mai. em 'nossa

cillade. Encantados com a

beleza natural de Florianó·
'polis os senhores: O <:;on·
sul Walter Astraldi, sr. Ni•.
lé Jacques jornalistas; HeCo
to'r' Piriz Vacars e Plínio
Terres. Sr. João Henrique
Crux, Sr. Jnan E.' Casella,
,Sr. Daniel Othiggins, sr.

,Anturo F. Marli, Sr� Car­

�enell, f;r. Hector Scarpa"
Sr. Ismael Guille, Sr. José,

. Batlle, Sr. Juan Carlos Quill
taoa, Sr. Alberto Russe, Sr .
Enzio Bofane, Sr. Julian
Demenecb, sr. Alfredo Ma­
raffi, Sr. dr. Juan Daniel

.

Acal, Sr. Hector Lopez Sca·
vinos, Sr. Francisco Fonel.
Ia, sr. Ulises Fernandes
Ruy, Sr. I Ramém A. Cnrbe­
lo, Sr. Castre, Sr. Frederi.
co Gam1;Jardella e sr. José
Maria Balseire.

Tôdas as Tardes no
..

vVQUERÊNCIAv1A"

.;,-

I
.Chá

,Lanches
Boa-música

, Bom servico .

,
. " .;,

Panorama Deslum:brai1te.
. �;.?::�;�l,

. . .

..
'
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Ex o
,

na Iugoslávia
KAKANJ, Iugoslávia,

Uma explosão de gás me­

tano ocorreú numa mina

de carvão, nesta localida­

de, onde trabalhavam cêr-

ca de 200 mineiros. Os
grupos de salvamento :,á
retiraram 108 cadáveres,
tendo encontrado 17 mi­
neiros intoxicados pelo gás

trada da mina. Ivica Vi­

vic, gerente da mina, dis­

se acreditar que o número
de mortos seja maior, vis­

to que os grupos de salva­

mento não chegaram ainda

ao [ocal da exploração do

gás metano, cêrca de 150

metros de profundidade e

a aproximadamente dois

quilometros e meio da en­

trada da galeria.

o trabalho de socorro
continua no

I
interior da

galeria, porém os grupos
de salvamento enfrentam
grandes dificuldades can­

sadas por gás, fogo e de�".
bamentos que tornam mu.­

to lento o avanço.
Não se estabeleceu ainda

a causa da explosão, Crm­
tudo. alguns 'peritos acre,

ditam que se deveu a rat­
cus elétricas. O local L1e
acesso ao in terior da m:�,
é palco de cenas dolorosas,

perto da entrada da gale­
!ria que foram Iconduzidos
a um hospital. Mais de
vinte outros foram encon­

trados feridos perto ela en-

GRÊMIO HOMENAGEIA RONDON
A Ipropósito do trans­

curso elo centésimo aníver

jsálrio ele nascimento, de
Cândido Rondon, foi prof'e
rida no Grêmio Cultural
Padre Schrader a seguinte
alocução: .

Não podia passar 1965
sem que o Grêmio Cultural
Pe. Schrader homenageá­
se o centenárto de nasci­
mento do maior desbrava­
dor tropical que o Brasil
já conheceu, E: para Q'1f'
não dizer. que o próprio
mundo já conheceu
Cândido Mariano da Sil­

.

va Rondon, de simples cri

ador de gado, conseguiu
destacados ])Og�OS mílltarcs
e as maiores condecora­
ções nacionais' e mundiais:
Nasceu em Mimoso, esta

do de Mato Grosso, à 5 de
maio de 1865. Somente em

1883 conseguiu o que tan
to' desejara - entrar no

exército. Sua lealdade e de
dicação promoveram-no

em pouco tempo à 20 te­
nente.

Ingressou na causa aba
luctonísta que culminou
com a lei Aurea de 13 de

maio, 0e 1888. :r.TÇl, madru­

gadfL de 15 de novembro'
de 1889 vemos Rondon :3 o

lado ele Deodoro da Fonse
ca empugnando a bandeÍi"':t

ela liberdade, a bandeira
da democracia. Tal atituele
angariou -Ihe o pôsto ele ....J
tenente.
Já há tempo trabalhava

sob as ordens do major An
tônio Gomes Carneíro cue

se empenhava na Instala­
ção de uma linha telegrá­
fica entre s.ão Paulo e Cui
aba e desta cidade a Ara
guaia.
Agora, substítuludo Antô

nio Carneiro" ínternà-se
nas ma tas tropicais com

seu pequeno cor.. tíngent«
militar a . rim de fJ::l;cificar
os indígenas que h . .\ 300 a­

nos resistiam aos massa­
cres dos brancos.. _

Com o' lema "morrer, se

preciso. matar, nunca"
não Só conseguiu' �'�,Cif�CM
os naturais como g::tnhar
sua estima e apóio na: cons .

trução de várias est�aclas e

rêdes telegráficas.
Seu ideal "O amo!" nor

princípio, a ordem nor ba
se e o progresso po!.· f'írr;
impulsionou-o através das
selvas brasileiras em

-

EX­

pedições científicas f;: :se­
ográfícas. Descobriu perto
de 30 rios, ccrrígíu traça­
elos ele vários que ficavam
até 100 Km. longe do leito
pormaI. Constru,iu mais de
6.500 Km ele linhas telegri

ficas e perto de 1000,Km.
de estrada de rodagem.
Em 191::'. a 1�, Rondon ,co

mandou a espedíçáo cien­
tífica do estadista nortea­
mericano Theodore. Roose­

velt através das matas a­

mazónicas. Roosevelt, ao

voltar a seu- país, bom na­

turalista e h0111em de eiên
cia.

Os serviços de Rondon
não rícaram só' em nossas
fronteiras. Em, 193'1:, estan­
do iminente a guerra ent re

Peru e Colômbia. 'motivada

pela posse da Leticia, �on­
don com suas s!5;oias' deci­
sões paeíücament e a solu­
clonou. Voltou ao Brasti

condecorado com as maio­
res honras dos (lUIS pa.ses
em contendas mas perdeu
uma vista 'e a outra í abas
tante infecciona h.
Embora- enrêrmo, "s tra­

balhos em prol da raça- ver
melha foram i!11 e1�:St)1' A

criação do Cor sélho Na C]LJ

'nal de Protecao a�,s Indíos
em 1939_ devemos a- seus

incansáveis trabarl.os. -

Subiu gradattvamente os

postos militares e em 1965.
numa sessão solene o

Congresso / Nacional, o 0:l­

tão presidente Nereu Ra-
1110S entregou-lhe as p�,:,!

neas de Ínarechal.

AVANÇO LENTO

O[ET Promove Festividades
-

Junlnes
_

. CASAMENTO NA ROÇA
--;- DANÇA DA ,QUADRILHA
- ARRASTA PE'

Uma promoção da OCET em benefício aos formandos
do :GINASIO NOTURN� DR. ADERBAL RAMOS DA' SIL­

VA no Estreito.
A festa contará com a partíoípácão especial do Gru-

po Tea,tral Pio XII e' será abrilhantada pelo CONJUNTO

DA'MOCIDADE.' ,

Dia 26 de Juntlo - com início às 20 horas.

Nos safões dp GínásiJ Industrtal Dr. Aclerbal Ramos

"

da Silvá.
------�,------,-------------�-------

Airton Csrlcs de Faria
Missa de 30 Dia '�

A Presidência e () funcionalismo ela- Comissão d�

Energia Elétrica. ainda profundamente consternados
com o trágico falecimento de seu ex-funcionário

AIRTON CARLOS DE FARIA

cumprem o dever cristão de . convidar seus parentes e

amigos para a Missa que mandarã� celebrar amanhã,
elia 10 às 7 'horas, na Catedral Met.ropolitana pelo su­

frágio 'de sua alma, no trigésimo dia do seu desapáreci­
menta.

-'

linha MÓVEIS CI,MO
E o ·FUNCIONAL. EQl:JILlBR'ADOS PELA BELEZA

Ao fazer o lançamento sem precedente no rr!er­
cado mObiljário nacional, de suá maravilhosa e

inédita linha Jti!assional de móveis residen­

ciais, MÓ V E I S C I M O se congratula com ,s.eus

freguêses' e amigos, e todos aqueles que contri-

buiram de algutT!a forma' pára que fosse possí­
ve a conquista dessa realidade, que vem criar

uma nova concepcão de rara beleza - a

linha ($f}lassi(,)nai MÓVEIS CIMO.

Em qualquer das lojas CIMO,
1 hvá conhecer a sua deslumbrante in 8

'MÓVEIS C
.

AttaQ�

já que famílias inteiras es

peram cheias de angústra,
notícias de seus pais � Ii­

lhos. Esta é a segunda ca­

tástrofe que ocorre nas

minais desta localidade. A

primeira, registrada em 2l
de abril de 1934 r deixou
um saldo de 127 mortos.

LUTO NACIONAL

O Ministério do Interior
enviou - altos funcionários
ao 'local da tragédia e .01'­
denou imediata Investiga-

iii

ln

Çã9. Por sua vez, o Conse­
lho Executivo ela Repúbli­
ca de Bósnia e Herzegovi­
na realizou uma reuniao

de emergência e decretou
dois dias de luto nacíono l.
A mina está localizada na

Bósnia, a 70 qutlomctros
de Serajevo. A catást,",fe
de ontem foi a quarta P111

importância desde ".7 Clt

maio último, dia 0'�1 que

Pandy, em Gales. Em 2

de maio morreram 375 111

neiros indianos em vírtu­

de .de uma explosão c'

'gás, perto ele Calcutá,
a 1 de junho outra expl
são de gás matou 236 111,

neíros em Fukuoka, Japão.
ontemInformou-se que

31 míneíros morreram

ocorrerá outro desastre '11i

neíro em DaJ11cl1c!{, Coréia
elo Sul anele fir,l rarn SOLeI'

r:

radcs 20 mmerros A mina

está localizada a aproxima
darnente 180 quilómetros a

leste de Seul.

consequência de uma ex­

plosão ocorrida numa das

----------� ,.._._'--_'_ --------__..-��_._�-�_...- ._-- --_----_--"----

maiores jazidas ele

Um f[uco �os �St6�OS Uni�os
De Wilson Reis

Aconpanhando um grupo
de nove bolsistas brasilei­
ros, trabalhadores na In­
dústria Metalúrgica de vá­
rios Estados do Brasil, seno

do êles: Edmar Andrade e

Hortêncío Veríssimo de

Souza; do Rio Grande do

Sul; Gervásio Gomes Aíre­
do; Jaime Cunha Caldeira
e Benedito Godoy de São

Paulo; Adalcino Pereira e

Artur Karl Josef Rodenhe-
ber de Santa
Pedro ]\hrqlles

Catarina e

Filho de
Minas Gerais, para uma

viágem de estudos e obser­

yaf;Óe'l, numa viagem que
se estenderá por 45 dias
com pnssagem no México,
enf'outramo-nos na Capital
noC'te-!lmericana, desde o

dia 25 de maio, de onde da­

qui partiTemos ap,ós vários
dias de estada para várias
outras cidades dos EE. UU.
com a mesma finalid'ide.
Desde a' entrada na al­

fâ11àega dêste país, na par­
te Sul, que é a famosa ci­
dade de Mi'imí, na Flórida,
toma-se logo contato com

um pais totalmente diferen­
te dos paíse::: sul·un1erica­
nos, e, nêsse caso, o nosso

Brasil.
,-

De lá a Washington, Ca­
pital do País, IJlva-se 3,30
minutos vO!:lndo num jato,
último tipo d� aviação ame­

ricana.

Washington, a primeira
vi:::ita parece uma cidade

confusa e barulhenta, !:linda
mais pelo nome que é co·

nhecida no exterior, toda, �
via logo que se toma o pri-.�
meiro contato. muda·se to-1t
talmente de idéia.

I'·Cidade totalmente trap'

G"',da para a Capital, sup

ruas tôdas elas numeradas
a cidade é dividma elU 4.
zonas: N. W.; N. E.; S. W.::
e S. E. o

Possue esta ,cidade: 20
"c.

estabelecimentos escolares
mantidos pelo Govêrno Fe­

deral; 15 estabeleoimentos
h()spit'l,lares mantidós tam­

bém pelo Govêrno' Federal;
15 museus e' galerias; 43

hoteis, todos com ar acon·

dicionado. e te1evisão nos
"

quartos e apart.fnnentos; 63
monumentos: 1'>9 Paraues, e

PlavgJ;ounds: 1l4_ igrejas das
diversas reliO'iões;. 46 clu­

bes, 1(lssociacões, etc.; 18

teatros: 1,11 Embaixadas e

Legacões: e f6ra muitas
coisas Que não foi possível
anotar em uma semana que

aqui esta1p.os.

Pontos de atração turística

Uma das coisas que mais
me imnressi.onaram foi a

casa em Que viveu o pri­
meiro urp�irl,ente dos li':c;ta­
dos Unidos, Georgetow
W!lshington, situada num

m'l.iest.os,o Ul'l"n.lle as mar­

ge.ns do rio Potomac. no,

M�ll�t. Vpmnn: n Cem.itÃrio
Nadnnal de A ,,1ington, on­

de (são senult.lldos os mili­
t?res e seus familiares. ce­

mitério nnne está senll1ta­

do. o e"ll:-l"resid'!nte. John F.

Kennf'dy e o Lincoln Me­

morial.
Est�s 1:"I\c:; ,,;c:;;1:a.s aUA fi­

zemos. é att�lallAr coiC::!1 de
imnr,!pc::;"n!>r. np.ln n\;mero
de' �ri"H<ll1tf'C:: "lIA nll ra lá
Sf' ni.,.ip"p,.., nf" ..;q"'Frnte.
N,,- �p,....,Hp,.i,., 1\T!>donRl de

carros últimos modêlos edado desconhecido". na se·

pultura de Kennedy, assis­

te-se cenas que vai ao co­

ração, chôros e lamúrias
do povo, que ainda não es- - Custo de vida, dínheiro e

quece o seu grande presi- - outras ,

dente que foi Kennedy, in­

clusive aquêle s que perten­
cem ao partido contrário

Kennedy.

saíam, coisa
no Brasil.

impossível aí

Nar Ruas

E' um grande erro, talvez
o maior erro o de um bra

sileiro, aqui nos EE. UU.,
fazer equiparação dos pre­
ços daqui com os do Bra­

.sü, relativo no cruzeiro e o

dólar, ai então leva a bré­

CR, porque um dólar é um

dólar, e com êste 11m' dólar
o americano adquire mui­
ta COiSá.

O número de latínos-ame­

ricanos, inclusive brasilei­
ros que andam em grupos,

que se encontra em Washig
�

ton é bastante. Para quem
tem um pouco de conheci­
mento da lígua inglesa, a·

pós uma semana aqui, B-.

prende muito mais do que
1 ano de estudo aí no Bra­

sil, podendo se guiar na ci­

dade sem ajuda quase total
de interpete ou alguém que
o guie, e isto tem aconteci­
do com nossb grupo.

Pois aqui êles pens'im

quantas horas êles tem que

trabalhar para adquirir as

c�isas, sendo que o salário

mínimo, é 1 dollar e 25 cen­

tavos por hoT"l, e dificil­

mente encontra-se alguem
que ganhe o mínimo, pois
isto é a lei federal, mas é

muito raro encontrar-se aI·
As SU'iS como Ja citei guém que não ganhe mais

são tôdas �las numeradas, do que isto, erú 8 horas de
com excessão das avenidas trabfl,lho, que num di'l. da·

em cada esquina existem ria 10 rólares, e mesmo ga­
uma faixa de segurança, por ll.'lando êsse 10 doláres num

onde se pode atravessar só- dia, pode-se comprar, 5 qui·
mente qmmdo o sinal �.l)r� . los dI} tnant.ei!!a, 20 du::o:iaf

para as pessoas, coisa il1te- de óvos e ainda compra
ressante de se_ salientar, "combus�ivel par<l. seu C? c

quando ��co�tece atra�es-, ... r?, o ql:le_uã9,8eqntece nl.

saro uma rua com o smal , Brasil onde o h1tllimo é ele

fechado, caso venh'i algum"iS' 60 mil cruzeiros {em nos;-;a

veículo, êste para e espera ii <:idade), sendo' a i'��ãó, de
a p�ssagem da pessôa. � 2 mil cruzeiros por' dia, eld
Nao se nota aquele cone :!II 9,- razão de não se poder a

tumeiro barulho das cidr � 1\1i, fazer relação com (J

des brasileiras, muito me I� weqos do Brasil, porqr
nos aPI·to de B-utomóveif'�:' t- t' vl'venr_"ln ao es '1na-se

quand� isto acontece, log �i 'lum ubsúrclo ele cidádf
se vê que é algum lat.ino-a � muito embora realmenj

1

mericano, coisa bastante iJ:t.� Washington seja uma d'

Lel'essante que tenho nota:n �idades mais caras desL
" aqui, isto tudo é em \' pais.
-1.shington, enquanto que� O dóllar custando para
, resto do pais ainda nãr �: nós brasileiros a razão ele

osso hlar, em virtude de� Sr.OS 1.865, podem ,notar
'linda não conhecer, mar � -,uanto custa os preços de

em breve iremos conhecer � alguns artigos que vou enu­

Parques d� estacionamen· � merar:

tos e edifícios para gara fYi 1 maço de cigarros de
.

t " ...�� �
gem, eX1S em aos mU.Ut... es i. 'malquer marc'i - 30 cen·

me parece qu(:! o prOblema; tavos
de estacionamenlo é o � 1 garafa de refrigerantes
maior 'problema dêles

a-I_
10 centavos

qui. Porém é tudo ;pago.
r.-

1 carta aérea piei '.{3rasil
inclusive os estacionamen- - peso normal 15 C. '

to? perto ços r;teiOs fios,.. 1 televisão portatil
das calçadas, e pago 50j� v'lriando a marca e tama-

111 , •

centavos a hora, com exce-rJ n110) oscilando de 80 a 120

ção, dos domingos que éA ,dóllares.

gratuito. 'I� 1 pastel de galinha numa

Dificilmente encontra-set� cafeteria - 15 c.

carros que não sej".l,m do

�'� 1 pastel de batatas fritas
ano corrente, pois para"' - 10 c.

êles é' mais fácil jogar um
':

1 bife ou qualquer tipo
carro no cemitério de auto- -de carne - de 75 a' 90 c.

móveis, deixar abandona-' (a carne é CJ prato mais
do em terrenos baldios ou caro)

,

,

atirar no rio Potom".l,c, e 1 xicara' de café '(maior
comprar um novo, do que que uma das xícaras de tné
consertat ' quando está a dia aí, pois aqui o café e

apresentar defeitos, isto servido em x-ícaras grandes
porque além de ser düícil - 10 c.

a mão de obra aqui, ela 'Isto é mais o menos a

é muito cara, os mecânicos base dos preços por aqui
que ".l,qui existem e são em Wàshington.
muito poucos, �anham m� Um outro grande proble­
to bem, tem tudo o que que ma que se esta a lutar_; nos
rem, inclusive sua boa ca- E.E. U.U., é o que diz res

sa própria e com todo o peito ao desemprêgo, 'isto
confôrto, pode-se dizer que devido o avanço deles 'A na

ganham muito mais qu� Tecnologia, no campo da
uma das grandes. oficinas 'l.utomatização, na �dústria,
de nossa Ilh�, isto falando fez com que o número de
num ou dois trabalhando desemprêgo suba a cifra de

juntos. 1) milhões de desemprega
Qualquer um aqui tem dos, e êles não sabem ain

seu carro, logo nos primei- da. como atacar êste pro­
ros dias notei ,que as 00- blema.

mareiras aqui do hotel, Isto portanto foi o qu"
bem como os dell.lais em- nesta primeira semana pu­
pregados qu'mdo largavam de, observar da vida do po-
o serviço se dirigíam a um VQ norte-americ!1no, esperar
'parque de estacionamento �o quê a meclida que o tem­
existente aqui em frente do, no vá passando possa ob­

hotel bem no centro da Cá- servs;r - níuteo 'mai,:;

pital, embarcava�'rios '<f\eUs '.Cc,nhn: !t.���S;
�

•
'I"

!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Goergen
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:� l.� ,nr:' te T\'i�r� :-:i��0S

'�·:·�.r.�� '('l'n�{ 'a::;-.i'.l
e iDS�)ir3,cio, C,Jl�:u nu Era
3:1 Plinio Corrêa de Olini

r�,.t,em sido G,l'YO r'e !"'(.mc
ras ycalúnitl8 o ínjustíças, a

"Voz de Roma" é uma-, re­

paração justa c províden­
cial e uma or.eutacão e re

comendaçâo clara e ínsoüs
mável. Como :10" mesmos

temos sido c·.�,n)):ltiàr;1).
caluníados �L,l. causa

D. GERALDO DE

PROENÇA SJGA\JP, S.\' .D.
Arcebispo de Díarnantêne

o eh'1mar'" "Mil::: '!l'­
lemê o'' -- isto é, a r..;co:·�

truçâo . econôrnlc ..l r�n i:rS�·:(
da Economio: Sl�cla' üe Me!

C:l60 - não ;;c t(,,(,':1 '('.:·,'t[i­
zado sem a roo_l:ic!·:,�.f'1 (''''·s

operário:" e de S"tlS [íc1rr,'$
slndícn!s. D" h:o, na Ale-
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LA7ARO
.

BARTOLOl\'IEU
'0 grave momento que a

Sluüa Igreja atravessa tor
na extremamente necessá­
ria a I exístêncía de lideres
católicos autêntícos >, <:e­

guros.

:'')''SU;�IO. rl";·t lncl;l,t� s '1

F"'j',)·�:l{·�1.U Sipc:.lcal :"'�1r-r'1à

'1,'í P'�S:U? .rc Vf·ndf:.''1 clt,> ,�ti
';,' .cs. t' que repr-scnt a

,� :11;!, ler :TU...:t. no � �).�e.::0
.

::t .. :\�."'''''l.'.;l1�l. (j.ra!lO% s\:-

menos lu-
e
.rss fl'::JI:�u]h;.sC(l.s elo que em

Je . -

(i�)a!";IH'l' 1)a1" ccrnnaravcr

do rnuu.o. Com me'10S u­

tas t rnbalhis! �.� do flue em

r�1)::,:r!,ueT_� f'�af,s <:on1:)a;:iv�:.J'o 'l1'F1(!n. Com pruuencia
:; ilrt��!Vb'''c�� o� dcze.ssei3
�. , .. ,f;crq os

\

t'��l.P!jCt0S 'I'\a ":F'-t!
;1

..

� �(.�o 8>ld��DJ /\lenl�"
I ,'\ atf!l�\' s. J1ft 1·F'�\�rraç::.'.o

umaComo em uma c;ucrra,
r: ôl!fl. ccustrutcru � fEnan­
í';:::,;!o)'a especial, que rece­
b" os depósitos dos runcío
·")1'·os.· pf'rj'az�nr!o 'hoJe, ii -

l"'ais ri? 1.5 bj;�,�""? .�.1(1 <16-
larfs c\f) POUPD,!lP:J. para a

co"strueão d:; ('''lsa ou do
Q�_'al't"'J'lento próprio. Sã.o
cs �iDdicatos c)oPoó' d(� im
p'1rfo.1"te:,:, firmas de admi
"'.,,'tra�'-i,o ele bense ele grau
c:"s em11rr�as no mmo r:e'

s::;gnj"'.. IT.m 5 bilhõrs ·ci'!)
co o vn.lor dos be)$ do -lm
�l;_ilal'rs cst:l senáo c}li�ulü�
r;,:rôr: si'.;c11cal, rt':"nltar.lo de
1l':118. 2.à:miDist,[t{;80 i;lteli­
f,(éOllt2, sistemática . .fria, ar

?;a'1iza-::la. de acôrdo com

:.5 D1e:hon s princ:'Jio� Cft­

p·;talistas da époc;'l de r;i­

llr�S-Q,uel'ra.
Gr!1l1de i'.lfluén -;j'a . dos

sindicatos. f'xlste f 11. todas
as indústrias parUculs,re'3

I
L' t'-'" �·('.vp-rD::llnencals, a raVE;S

da instituiçií'o da "lVIitbes­
tnllnung" - "co-decisã,)"
d,cs sindicatos. nas empre
S3.-:'5. :Ma is de dez mil· tr.[..bc1
lhudoras da Alemanha' teu1
assento. çom plenos direi­
tOR', 110S conselhos d� admi

nistração <'as grandes
_

em­

presas. 83 "diretores dt}
trabalho" foram úómeade,s

. pela F�clérsçá'Ü Sinr;,\lcal A­
lemã, para exerce� �í.là fun
C20 .

como membros, cem

todos os direitos das chefi
aR das g,ra.ndes ell1pr�sas
'Dos 521 deputados federais
un são sóc�os da Federa­
ç::io Sindical Alemã. A: in,
fluência dos sindicatos na

legislaçiio e na política. em

ger:ll está, port.anto, á.ss·e'-
. gurada'; Gf>.xto qué os' sidiU
catos continuam' a trvaa·r.
íJ.S suas lutas sociais; .espe-.
cialmente no campo da re­

distribuição da renda na;.,'
clonaI. Também, a caixa.
da greve está bem suprida'
e em coúdições qe fi1"'an­
ciã-Ias a longa,. duração.
Entretanto, não, P?clerá

haver dúvida, de que as

atividades econôlnicas' d�.o
aos sindicatos uma Rôllda
rg2l'.'a'"'tia .

para inf1uênc:!a
mú1tiplas .. há dez anos
ne111 sonnladas.

nossos C('Sl!'3ill::l:,ür-; ,r. !'.ti
tudes. em que sempre ,::nüi

silo necessários os generais
assim na luta que a Igre­
ja sustenta contra o ccnor
te de seus inimigos t:ft� ne
cessa rios !:'dore�. Llderes

ecles�ástk,cs e lideres lei­
gos.
Po,'

zu DS
e os

mi" canítats
fábricas r1 r-

r'Jr>["- mercados,
'os ::;�f.:: -cs"

ANA Marn:J M>.tchado de
Mello, na tarde de terça­
feira, recepcíonou debutan­

\_
t os do Clube Doze. de Agos-

_ to, para uma reunião com
a srta, Neusa. Rodligues �e
Li.ma de "Helena Rubns·
tein". O cronista social Zu·
ri MJ:tchado, coordenando
as reuniões que estão mar·

c:.mdo preparativos para o

Baile das "Debs" do Clube
Doze, Ontem foi na resi·
dência de Regina de Aqui·
no D'Avila.

l\1OVJHENTA·SE a socíe­
dado {}'!t.al.".hu:.:!1�c para o

Baile de Gata, que seni: rca
liz'3,üO depois de amanhã.
no Lira T. C, em homena"
:rem 3,0 Centenário da B:-J'

·t,n.lha Naval do Riacbuelo.
A deconwão está à cargo
de Mr:.noel Garbellotti, que
li tilizará fl ôres naturais.
Os oficiais de m<:1rinha, ho·
menageados) usarão o uni·
forme de gala - Deverá
estar present� o General
Itibel'ê elo Amaral, Comtre.
da. I D, 5,0, que confirmou
sna presença ao Comte, do
5.0 D, Naval - Almirante
Aureo Dant'ls Torres.

amos a orj�!:��!.....:o d:Juh"�­

nária do ior:"'J'l "C'i.tol:n;s·" JJf"i1-:�
uljJi\:.(l,11iO" de C9.�'Jt!)C"3 ,e da I·S,_�_

c','c'(d' Brus:)el':J. rl.:' !:Y)fr:
;'>'3, :la Tr8 (F(�i.), F�l,'nilh (

!,y;bldD/� alcoclica .�� f�\bricc '3

(';·.'Ln·(::'!s. t'5:.;L :'.s. fáb:'icas
:Ir' ')ape1. di' produtos (1-:
::,r.o. ck'l tl)í�\f/�\jR., (IC flllro1l1:)

suá. prÓI�i'ia nl!�Ur3-
Cardeais ; os ntspo'
Saeel.'dot3s slo li(�("-·

�o C�J(lro c r'�\)::3'J

')� 11' � � � vl.�?r:'� tJ�ill
S·"'1 .. 'ic�J C;i��S··. 111UHo 'lne

c12f:ndcr
f

•

.... J..... !or.' o:-'� sp�uir�;nl �lüS­

,!"'; r-r'f"'!'-;ta(f;t e 1..12:) a. ele

res, A �:t'2:�'ld\.o E�J'''·.:O,.,ll
e a Ol'de]�ar;ão Sac'?I'-i(�8�
os arUHun ü os df�Sth�sP'!.1 a

.

os! a Edera�!.ça.· E' tj�":::l�.r�c
(lHe a� êstes .lons que [-::; ?'?'�1

do Bispo e do Sa·c:>r,_;,.;te
um lider "de jurr-." ·[,,"""';1
se ,jU:ltar qua;i·:la:i.�� h11'

()" in"n'us�Ss 0.1)8]'61';.08, a<;­

.' �)r;UTB. r � Da DRrticipaç9"Q
,-.�� cO'1-:C'· .... h'ra.. f' tr;3r.s-fo�­
".M!' � I\l"1n8.!lha num E,,­
tado elÍl (I�"I'"'I f''-; (."q:.:, , ... ;,:; -;;"-­

'"'l'c: 4-('�''''''�c.: a�'')r�, ll'l,.'i. .. ') .... �_

Tamllé'11 .

no rarDO do t�ll' �út":s (Jue �:; q·l"�f·:n �l·I'''r.­

fUl' cm n.r.ssos· lí:i,('l'c'S, te­
J)'\O'? T"!,O 7rr ,..! � :ln t)Ecn r, nu

i;�:e.�f�,'8 �?7'l-9 o.rs c ,E �-

;""'r..
, .S,:,. P!C-,·""l (lr C:l'Y't) S

,,,v,"'·-r-1.l F1,t re�"'':7'·n� l��B. p:t

rne. CS :;:-:-\c1icnl,t?t' ?stJi'o J.­

\l�:)('9.nt4o n ,n:!.t:cs lar�'os.
·P'iS;;'l."m ('Ies -frota aéré'it
'')t':''l''ja g :a�1,1es oficinas
im:)rel'soras e caO'as edito­
ras. ri:í:! "copt ribHflll P:::L1'�
')' 311n1f'::h o.a fQl'tuna S''1.
cJ·cel. Q -D1il.:Gr snper-me:--,
cado ela .plemanha, COM

2.0Cüm2 de área de venda,
ne'(-t(,l.l�e aos sindir"atos.
Pni- imporü'1.l1cia, no quarto
Ing'�r o Banco "fuC'r G�)­
lllainwi.,:tschaft" apresellt�
hoje ("111 se1l bala1!co uma

:>0;1,8, ur;ma de um bjjbào
d" dólat"e:;, m:ü'l ou lll�mos
.11) V�ZCS mais do que!1Ú,
0"'3 al'Ol:l. Mais ele ('em fili­
u:s estão caÍ1alizando"'" UI.]

negocies para o "Bank fu­
('r Gemeinwirtschaft", Fo"
;-o:n os sindIcatos. Que ad­
quiriram o impérjo inda,,­
tr:ol de Hugo Stinnes Jr.
fica ndo com a.s empresas
fiU" lhES convieram, ve11-

cte'ldo as outras,
No ramo das Copst.l:uçoes

a F�r:!eração Sindical Al:,­
lr-á é hój e - o, maior. constru
tOe dI'! casas e apartamen­
tos. na Alemanha, e talve!
("!ll tà:iv_ a Europa, Já são
os sindicatos donos de.
230.000 habitaçtíeís,. n.as

f1l'ais \"i'l'ôm inais de ...

no GOO I)?ssoas. Cnlculandn,
a11f'118.S, uma mE-'dia d(' dp:?
mil dólares por lmida(J�,
1'0sulta daí uma fortuna de
quase 2,5 bilhões de dól::t-

r?s. ,

O ba.lanço do

"'I' �. ,,' "

-.-,lrf"S :I'"!,<)iS cciocando-
8. rJ(:sf>f trrre"o. em primei
r'<J ]'V?;'1!' :'0 Jnl'lH)o. Estes
s'pà.':ca�os :30 m�sr>lO tem­
t)� t�l""'nr'l'11-S� lqna das
ma,inres eoecentrac6es de

capitais da RC!)ública Fe­
"hr:11. (,bS,�':\-:lnl'r. "i;�orOS:l:
l�l ?Dh3 a� r,-Q1'!'1'} (la Pf"0"'()
)'")1'[1 i5vr" Ni'iO 0ó :'"' tPf!'j­
tlirio ukJn�o. 110 l1lu:1do i:1

r8 r6s 9 'Vn� da ga·l:�1J Sé
� ;n ....'

... �.,�TVln!; .... j� o;h:='pt�,cãQ

�nçrr(.;r!1 es!a. �:(�\'r3.�ça· na
pr:5tica. i�ar:l GtlS U::;lj fH
se torne um lítl,).!." �1c b.:u}­

.
to católlco, também é 112-

ces�á.ria a g!.'B.ç,a saorarn ?,il

1':\1. E' o batismo .8 fi co:,­

fir!êlaçf:O que f:17e.m do 1:1:
mem um (;:(ar'5�o r solda­
do c\o Rrj"o dr. nE'lF.

1\1"pc; nbr�l.ql'll (q�·':�t:}.o·,:;::r
11;11 j í .-J·--r r-:� ".úP"':: n �.'.., ::�H s

A MODISTA Dione, con­

feccionando um bonito mo·

dêlo de Gala para a Sra,
Dr. Renato \('Neyde)· Costa,
para o Baile de Gala, elo
dia onze no Lira T. C.

'�fl"á co,-t!r1l.f;iC71n" TI1.

'r�rls. Cllnl�)�inrt) nOEsf) ue
��or,

o GOVERNADOR e Sra.
. Celso 'Ramos, hoje, recep..
clonarão o Comte. Aureo
Dantas' Tôrres e oficiais da.
MarLnha, com mn Coquitel,
pela passagem do Centená·
rio da Batalha do Riachue·
lo,

"m2'·eci"'lar:1Cl1t"o. f!é
lplltf', ')e�8 r,[��r:i'1 flkf;Of:-­
r�n. histórll,"p, (-' �,�);o1()0.'�:"'�1.'"

P"'\'1 �c�� :.'" Q�� ,�i 1." rl� ra t/Dt1 nJ."
111U,f'S ('C!j�10. ;J')i:),�'O .rnL�:: 1-
do cnosl�:'r cODstante:nen�('
e de 111.00.0 impressioIlanie
o seu pod.er econôll1ico.
Cerca de 6,5 mi!hôcs d�

associa �os dos lua.is ou m'�

',r'j 21 l1lilhií's ela assab'i
atlos. na República Fedel':ll
(An( r'3 êles r;;indicalizildi)s
!1::\. Federação SÍ'.1dical CrlS
tã) pe,rLencem a wn sindi­
cato. H:1. úCZ anos er::Wl 2,­

inda 39C{,
.

de todos os iis­

s-ali3,ri�d·os. hoje são 29'�o,
q:ue' pu-gain õ,s suas .cQnt.rl:-
h,licõ'-s sinq,i('a�:l,

.

. .

I' ,_."c>
ÉS�ús 'col1ul'ibu:c;õt's esti.::>

trul1sfon;nndo u Federação
Sindical Al<õr;:,:l. PO maior
trust econôinico r-a EuL'C1-
pa. Os fi.5 mllhôes de s:)-

t:" 110ees�1::-iIJ 'lU: H }{!('r':-ir
qll'tl (,1 jry(,\lmllt1 dúS�;l J.!rl,:,
rHPr;a eu. qun c:a e c' fiéis
n rf!('·oPlv'\ra�n. E.· (JÓ e'l�,!ln
to. fl 1i:�Cr8.'l(�!"t S8!'H. �=tlJ�:_
r-�ls ;',lrí:"ca r "ào r�.:1.. "

Ll)lat'f':l1 as virLuC:és sà­
Ilr.turais e ns qU:1licl,,"àss
I'utura!s e se u [),rl!n.{i.D ,do
fid 11.io cOllqu:star r�a!�
m';�lÜ' (l. co"tan\!l. J\i; l:'}

f\INDA' falando no Baile
de Gala do (li'" onze - ses·
ta"feira - a orquestra ele
Aldo Gonzugà', pronta para
o' sucesso da esperada noi·
tada elegante.

l.lPl d':\180 opús('1I1o, pc',) fi
(l.(\li�('i;Y:('1 fins
,-10 �'lDrf'n}O

Tçn::, e: a

OO�llrn�11.io5

l\{HC::JS; '�-r .,) f".ia

VENCEU 'J. Regata Oceâ·
nica "Onze de Junho" o

Barco Anita, com o Dr,
Francisco Grillo, Dr. Valter
Barros, Dr. Fernando :Bas·
tos, Alvaro Gentil da Coso
ta. Em segundo lugar o

Barco Yara, com o Profes·
SOl' Martins, Pedro GujJhon
Pereira de Mello, Udo Wan
genhem e sr, Alfredo: ho"

je receberão os prêmios no

Sl),lão nobre do Comando
do 5,0 Distrito Naval, às
14,30 hs.

Há no Bra�.l que:u (.,�pe
ra quo,' D, l\1ayet:', Dr. PL­
nio Coces, de OJivcin e

eu sejamos conde::t3.üos pe­
.lo -ConcHJ;o como . h":'0.jes
ou cismático, Acom:ell1a­
mes a t.a:is j),;�;,.,oas .'1. le­

,rem, CQm ,vag�r' � M'.'t!l da

Sagrada Con.z�ega(,;w ao
oSr, Dispo' de Oampus: Se
ta!s p:sE:oas ti-:ere.n u,'a
fó e: forem in�ç'lig'(mtrs, a-

gos que d.:ve lir.ers,".� '",

O laJcato' b!."a.sE0'.i�O· 1;f;m
t!CI-O' Hrlcr0S ''3.u-timt.'ros.E' 1:
d�rCs .fals�s�"" Carwj: (�, }_-tl. �
ft .foi llPl tlídcr ct.Llt:::l1i·ieo.

Os ."1stronautas· James tJ

Virhite, mais dois he�-ois. do
espaço, Fiea:ra!n qiJ\ltl'O '�
dias circulando em volta
da terra. Emocionaram to­
dos os povo,,; pola grande
conquista, A ci.encia vai se
"lpJ'o:dm2.l1clo caela vez mais
da Lua, Pnqltanto isso não
E'O eSCjuor:c!1do ele nlCl'l':1S
o clt'.

Jackson ele Figucir.::Jo t:.u;r
b';l11 o foi. Nos últimas 2·­

POS Paulo ele Tar�('·, F".:,i C:lrta
, provaye!mcnt�
(!ue esCamas com

p211t::ar3.0
o P;J,pa.

JésP.fut, c tal'ltos
i)'J;s'"ram se arvbra� em II
,1erfS ('m tólico,;, mas h­
I'f.\I'1 liderrs fD.lsos, e o pp
\lo 11:10 (.S· recebeu. A crise
qun o 13r3si] passou tl0'�

UIl imo:! 12' u nos. ,�' lJue J.

r:' o: 1)(';1,') dr março pós
flor t;:_'rra, foi criada e <111-
nJC �la.di] por f(lbos Jí.à,;;-
['('S católicos. ND.S . i utas
rm (1�le o Catollcisll1eJ no.

. ,

BrJ.sõl tra <'0\1 com: as es­

Querda". o eociali.�lllo, o

Iv;odcl'11'SmO, 0 Comunismo
c o Lttu.:rgicismo, um leigo
"'.' distil'gu.iu afirmando· ra
da YE'Z 11101S sua alJC;_lçOn.­
da liderança, quo llllClOU

aos 24 anos, qnando depu­
,a�10 por São Paulo à As­
,"'11b16ia Constituinte de
1934. e de�}ois Presidente
ela Juntp. Arquidiocesana
da. Ação Católica de Sêo
Pau'o - PLINIO CORREA
DFE OLIVEIRA, Esta ,]idé­
rança se acsntuou nos 111-
t!mos e cqnturbados anos

j)l'ojeta"do-se além de nos

sas fronteiras e consoJi.da:'l
elo-se d.entro de.. ro�,,;::,'I�

1ll1liOS. Hoje uma grande
família espiritual 110 'rnlm

cio todo olha para o Pro·
f';<;sol' Plír'.io Co)"�êa de ali
vcira como um .lídcr segu-
1'0. c01'a·.,oso, clatividente c

1::.�ucJ.crt�, e. um grupo dI'
t-,10,ÍR (1� mil ",tele('tu-ais
Üe�lU('lnüccs, [une'0t1Lri.Qs c

G:)('rá�'Jos or:;ar.:lzh(Jos Ha.

f!rar:.dp sf)cj('�ln.d( cl'C:jl pe­
la ncfesa da Tradj(·c.r.. ''}TC>.
Iml!:l r: Propriedade . que,

'dLenl n�le, seu -P'"êS2. (�ll�e

t>:acion::tl.
.Plínio \._ (:l'!'C:� . dr O��'"'êj­

t':J. p\Jbikcu há um a�lO U\'l

1'1111 ;';...$0 tr:.;.b:üll0 SOtHe
"i\ 1 [,:)J"l"l:t:L, tia rgl"!)jo. lH)

J':Jjt:'t�19 'Cvn.1L'L.j.'�tR" (LUC t3-
ve :�·cpercltti.)ÜO riO' rquI1ÜJ
todo. e l;�� ir..,u{iO esp�cifll,
no (ondli,· Ecun:e!'.ico Vfl.
Urallo JI: C'uuf;J. '11ãiído "

li' T('n�cs um lid-E'l" do Laic�:�0
, CtltóI;co, nüo a.:Jenas al!­

tl:nt:.co, mas autenticad·.)
lZ'l" quem de üI'reito. Le;­
;')''1:os o maglú:ico doeu 1\l611

um'O. hora de t:rah:?,lro W'l'
ser:na!'a - o CEtsO dos O'l)f)­

�% do orde­

-"C:1S0 ,dns
"mando o

.

_ uina� hora
3;50"

" , 'l�arcos,
podem contar

LOGO as 15,30 113 .. nos 8a
lões nobre do 5,0 D, Naval,
serão ónt regues os prémios
uos vtJllecdül'os do. concur­

so de cOmi.)OSL(:ões, orienta­
do pela ::;.eol'etarla de Edu"

cação e Cultl1J'a_

grande
tl'ust sindical- "Neue Rei­
mat", firm� c€ntrlj,l
atividades sindicais,
campo da construção,
sentou lll-ovimento de

2 de. "Roma.
d.�' 1964.".
Excia. - Rev[I "d, . somente

[,<r0ra. pudemos ler o n lli­

t,lo Ic profundo Estudo rlo
Ucstrc Prof. PLINIO C:JP..­
REi\. DE OLIVEIRA, da
Pontitlícia Universidade àe
85.0 Paulo, sobre o i.mpot­
tant::: ,tema "A Libet'dad.e
da Igreja no E,'�ado C01T.U
nista" (3a, ediç"io amplia­
da, São Paulo, 1964), que
V, Revma. teve a bondade
de encaminhar a esta Sa­

grada c.ongregação, com a

amabillssíma 'carta chéga­
da aos nossos escritórios
em Eovcmbro passado.
Ao mesmo tempo que

lhe exprimimes nossa SIn­

cera' gratidão, congratula-"
mo-nos com' V. Ex('la. e

com o egrégiO Autor, mere

cidamente célebre pela sua

ciencia 4nosóff,ica, l'J;3tóti­
ca e sociológica; e augura­
m0S a' mais larga difusão
ao denso opúsculo, que é
um eco fidelissimo de to­
dos os Documentos co su­

prcmo Magisté,rio da' 1 Ü,re­
jll, inclusive as �>1'�lnH..sab

:En.yiclicns "Macer ," �>1'a­

gisi;ra" e!e J0-10 xxur ê

"Ecclcsiaul Suam" (1" Pau
lt)

.

VI, i'c��.zll1ent'� r2inun­
te,

Que�r!l o Sen}1o<' cnn::.!e­

der a todos 0;:3 (;3. t.'ilicc;s

que co.m;)l",�el.ld:1l11 a 11(:[,'"S

sidad.r do:: estarem unidos
"in'" \1.110 �jem>u c81cm�u:;>
sentelltia" a fim de evitar
as ilUt)ÔL'S 03 c.ngJ.U03 e os

perisos Que hojé a;;"eaçam
internamente a S'U�1 1;51'8-
ja.!.
CDm senti.monte:::! J.(j par

ticul::rr (:',i',;ima e cO�1.,;i1Ci":1
<_;üo, de todo o ';ül"u\�áa H�e

pl'ofct::so ,lov:Ullcnw.
de V013�::l .t:,;celi,}llCÜt Iteve-·
r(\ndj�sln)u c.tvc5líssfl:la eÍll

das,
()� ftt!ent0S ele passag�n�rl" rrrli!�):Ji. .:<;tlio .fflzendot 'l"'j«ln(l na "nbaca1)c", 011't ('<11 fo"rrnl re(:�!1('ionados

(>r'!ll U"l p1mono no Oscar
Pr>j"w8 Hotel.

no

apre
maispor ano, e'e contrl

---------------------------�----------------------------------�---
A PEE�mENTE cLt A:,­

sCll.lclólu L,:gi�lu.U\��l dr'
S�].ntlt C'1Larinu, ,Dt1putado
ho

•

SUn'i ru. ]loje, J'mú u­

ll'.n palest.ra nas emissôras
locais, alusiva ao Centenú"
l'in c18 B"tnlha do Eiachue·
lo.

FOI comentado que o tra
je típi.co de 1\Iiss ·Santa Ca­
tal'ma, nào serü mais o ele
ar;oriana, conforme dil'ul.
',;uei. Será. o ele "Baniga
Ve!'de", Sônia Marta Pinho.
deverá cheg-Ql' fl .esta C[l.pi·
tal ainda nesta s'omana e

cónfirman'i' esta nota.

o JOrl1'l1 l'�L'd:lr na S")e1C­

cir:de. :::;[dt�i qlJin.ta�reir[1 r.0111.

� ÇJlHlto1·7C Dj�jn'1_s. Fui o1)ri�
r.:!:VL: al11"!'Cl-:if.\l' l'-;;'''ds duns

r)'í�lbl'''''SI /\lFl1'"cqj��trnín as

n:�t5/�iE:' c :.1:'; cnlf!nu.s1 ('orno

i"linl"�1.1 }), i1�1�L1·n(�8D. A

n:' n" i c;"n<r:il elo referido
iOf1121 eb s(�('i"dad0. funr.io

A SRA, Neyde Costa, que
dirige a coluna de. Artos do
Jon�'rrl �adaJ" na Sociedàde.
tem ,l'ecebjdo muitJ1s caro

tas à rcspéito elo SUl! mago
nifi_c'o UI'L[,;o. Na cdir:il.o ele
iunho lJn.l'I� jlllho c10nn Nl'y­
(ir'. )l'J"111eani algo sôbJ'(, (1

";;"'unl(l

nf.l.1·!'�' ("r'\i"1 p ... I,·;- ..... q r1·:fn�·...., .. il/.,
- .. - gráfica {' nliclleria, 'Por"
t�mto nuo é fEicil numa da·
ln l11ar('udn ':1U!1tOrme foi
rl i \:ulgado, M(�"11l0 .

I assim
pie ri.l'cula;·ti. e011l a ·cj.atü
d'-' nri.ll1ei ro de jll11ho .. Apre
"('1110 11 P1 clocll.n1H:ntál'i.o
1"0111 tópko'l l1\lme]'aclü"
ele"ta '0.01U'llJ.. Na ediç5.o ele

jll111)0 snit'[i, uma reporta·
p'r'�l' i11!St {"ida elo Baile c1é
:ruja elo dia lI.

EIVI TODA LI

NHA

HETOl:i.NOU ontem de
uma yinge''\', o COltlundante
.To:,é dI' C:: l"-�ll1lO, dn n'1SE'
/\,;,'ca cl(� f.'!)01 i� /

tJOJ1� 1)0 Clube Doze de

Agõstc, su·!:Í,. rtõallJ;ada um'l.

elegante Soi1'6u, eum a 01'­

quosLra Vienense,. que apre·
sonLaní um bO,n�to "show'·.
ncs\.! rvb.s de meSll s na Se"
cl'c�aJ'ia elo Clube, na séde
no\'o.

FOI p)'f);;r:?nludo para SiL-

1.1ado p1'ó:;il1l() ti resta 1: c

"·'3antO L\l�C(niü". no PrU1t1
('iu1Jc, com iníc.io marcado
pa"a A.S 2.1 11o"a",.

a tidet'f!r:.ça
bra.slleiro. a

�: ;'ccla ln�llhlo

�:J :'!''l':l(U COI�grtgaçüo d0!S
S.� ;�lj I'lÍ.riU'i' e tJni..-ersidaci:.?>:'
t'lIyioll t1d I�},:mo, Reymo.

'.

,J'ei;)llS CrL,w.
G. Can.'rJ., Pizz:1l'àu

Di:P� i6tai!t:.Ii)
.

EeCl'i:tal'io.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Pela segunda vez, no es­

uaço de quin-e anos. reco-

00 ;, honrosa ir, ·:i.l'11b(.;ncia
de falar' sôore a Ft."tal1)(t do

Ri,aclmcio. E, corno há

quinze anos atrás, recolho.

hoje,
.

I!:1S págtnas -amarele­
cídas elo passado. 11 lição
generosa de um dos mais
emocionantes ates de. bra­
vura, já registrados na his­

tória do Brasil. Lição de

coragem e de abnegação,
tão salutar ao nosso espíri­
to, 'principalmente nas ho­
ras de desalento, em que

nos sentimos de ânimo a­

batido Ou em crise de pa­
triotísrno. Não há melhor
tônico, para êsses momen­

tos, do que a leitura de u­

ma página como essa, que
nos devolve, em côres níti­
das e 'reais, o quadro épico
em que se travou -'l grand.e
batal.ha,' bá cem anos pas­
sados, nas barrancas ·do
Riachuelo.

Este, a meu ver, é o gran
de Imérito das comemora­
çQes cívicas:, fi, evocl1ção da
obra' dos nossos estadistas
ou dos feitos' dos nossos

heróis. As gerações' de
. ho­

je estão com a atenção vol­
tada mais para o. futuro do.

qué para o p-assado,' pois,'

com G> progresso da eíên­
Ci8. e a conquista do' espaço,
todos os olhos se fixam 0.0
dia de arnanhâ. Eis porque
'é bom. é mesmo aeeessãno
que Iaçamos,' per1bd!ca:tllsn­
te, -esta iottll.\rta· ao pâss�
dó, corno a:9r",�lI1-S- ,que coG.
turnamos rêálízar ' anual­
mente - aos 'lilÇ)sso� mortos,
no' culto �voca'tivó das hó­
menagens

. póstumas. Est�
comemorações constítuem,
por assim dizer; a míssa da
pátria, em cujo' altar nos

reclínarnos," em reverência
àqueles que sacrificaram á
sua vida no. cumprímento-'
do' dever, E' sob a chama
dêsse çulto que as gerações,
se puriiicam e se revestem
de novas energias para se
tornarem' elida. vez. mais
dignas elo. legado de glótias
havido dos seus antepassa.-
dos.

.

Hoje, como o.ntem, ao re­

l�r as crônicas que nos des
crevem o episódio do R�a­
chuelo, ou aO ler outras,
q1}e . desconheçi.a, senti-me
dominado por uma, gr;;"nde
emoção ..ConfésSo. -'que foi
com certa frieza que· come­
cei a manusear êsses docu­
mentos, apenas com I;) pro­
pósito qe desin:cunlpir-me,

,

VENDE SE

O· quanto Entes, do' compro
misso assumido. Entretan­

to, à medida que os meus

olhos iam percorrendo es-

sas páginas, M descrição
rnínucíosa mas honesta dos

historiadores, não' pude
conter -o entusiasmo que
elas me comunicavam, ta­
sendo-me viver o drama da

queles bravos. Foi: assim,
nessa visao retrospectiva,
que eu vi de pé, no passadi­
ço da fragata "Amazonas",
de barbas. ao ventá, dando
ordens aos. seus .comanda-

dos, em meio à fusilarla que
reboava de todos os lados,
a figura impávida e serena
do Grande Almirante Fran-'
císcoManuel Barroso; vai
Marcilio Dias lutando como
um tigre contra três para­
guaios,

. até cair no taboa­

do do seu navio retalhado
de golpes de sabre; vi Gre­

en...'lalgh, Comensoro, Tor­

rezão, e tantos outros bra­

vos, cada um no seu pôsto,
almirantes, oficiais, solda­

dos, marinheir.os, grumetes,
iutando sob uma verdadeira

,.

chuva de b.alas ou, como

11luito .bem acentuou. um
historiador, enfrentando o

iniinigo corpo. a corpo, "a
·

machado, I:L sabre, a unha.,
a dente, em derredor dos
auri·verdes pavilhões impe
riais que as rajadas de me

. tralha ésfiapavam".
O quadro B.inda conser-

·

va as tintas frescas, como

as de, uma ,pintura recen:te.
Não foi dimií1Uído em suas

dimensões epícas, nem am­

pliado além da moldura que
recebeu. \ Conserva-se intei­

rIço, autêntico, real.
A batalha

-

do Riachuelo
, foi um acouteqimento <lue
se revestiu de particular
,significação nos anais dos

Ó<?r:nbates marítimos.
Francisco de Paula da Sil­
veirJ3: Lobo, Ministro de Es'
tado e Secretário dos Ne­

gócios da Marinha, dirigin­
do-se, em 1866, à Assembléia
:r..egislativa:, declar'ou que
"jamais vira) 'desde ti em­

preg_o do 'vapor nas evolu­

ções navais. (e em teatro
tão sin�ular) esquadra con­

tra esquadra, disputando a

vitória. Foi um fato nos a­

nais da Marinha a vapor,
que veio mostrar, em' grai:l­
de" o -m'lgnifico quadi"O do

desejado- conflito, qu� até
éntão se dera em palestras
.parciais, sem resolver defi­
nitivamente a questão".

. Em teatro tão singular",
disse o Ministro ela Mari­
nha. :J;teàlmente, o fato rné­
CUto, ness'l batalha,

.

foi que
ela não teve, como cenário,
o panorama amplo e por­
tentoso do mar; travou-se
manobras! no estreito canJil,
mn rio, onde os nossos

barcos, em· virtude dos
baixios e das limitações das
áreas navegáveiS, nao po­
diam desenvolver a mesma

plobilidade das manobras
em alto mar. Tanto é que

, alguns navios da nossa es­

quadra, como o "Parnaíba"·
e ó "Jequitinhonhl1", enca­

lharam :pos bancos de areia.
O ,primeiro, por êsse moti­

vo, foi' abordado pelo ini­

migo, tornando-se palco das
cenas mais dramáticas. pois
eram 263 brasileiros lut'l�
do contra 575

.

paraguaios,
A frota de Barroso havia

�do ao en�ontro do inimigo,
procurando-o no seu

.

pró­
prio "habitat". onde estava
concentr.!l.do todo o 'seu po

· �erio bélico, coll1 fôrqa 'de
terra e. mar, quer nas vilas
e' cidades adiaceni:es, auer

às m!ttgenl? do riq onde se

travou a grande batalha.
Lopez Sabi'l que iria deci­

dir-se, ali a sorte das suas

_ar.mas, poís vencIdo ,a es­

quadra brasileira, êle esta­

ria com o can'll d.esimpedi­
tio 'e fàcilmente dominaria
os poucos, e

-

velhos navias

qHe restavam da nossa es­

quach'a no Uruguai: estabe­
lecendo em Montevidéo o

trampolim para o !3ssalto à

Argentina -e ao Brasil. Se

perdesse, -ficaria engarrafa.­
ao, sem nennl.lmã possibili­
dade de saída par-'l o mar.
As condiç\)eS par.a. li fro­

ta brasileira, como se viu,
eram bastante a,dversas. A­

lénl das lin;lit'lc·õêS' para .áS·
·

ml:',nobras no est.reito canal,
éonfbrme já·. assinalarrlOp,
ÓS ba!'éos llacionais '6n!ren;

taram o fôgo eerrado dos

ínímtaos, pàrtino de' t,fldos

os lados. A artilhíu;ia de ter

ra, operando ao aiçance do

alvo visado, dispunha ele

uma bateria de 22 eanhões,
2.000 Fuzileiros e uma ca­

valaria armada de clavíno­
tes, com' grande poder de

mobilidade. Este era o ini­

migo oculto, camuflado, 0-

perando de emboscada, ore
recendo urna cobertura for

midável à frota de Lopes.
Eis o quadro que se de­

senhava aos olhos de Bar­

roso, logo depois de enga­
jado o combate. As condi­

ções não· poderiam s�r
mais temerosas e de"f�"Q-'
rãveís. Ademais,' os para­
guaíos estavam acostuma­
dos p lutar em pontos es­

tratégicamente escolhidos
nor êles·. Mas a decisão de
Barroso era enfrentl\-los
onde nuer que êles estives­
sem. E ·no momento mais

dmmático, aUando a b!lta­
lha ainda estava indecisa,
com' o "p'arnafba" aborda­
do por três navios inimi­
gos. o "jeQuitinhonhl\" en­

calbado,- nesse mome�to
---_._-----"'-'-

Barroso realiza uma fuçar
nha prodigiosa: resolve des
truír os navios cÍa esqua­
dra paraguaia a glopes de
aríete, abalroando-os, a ma­
ne1ra dos gregos na bata­
lha de Salamin'1. FQi assim
que êle pôs ao fundo três
navios'

.

e uma chata, cortan­
do-os pelo .rneío," com vio­
lentos choques de' prõa.
Diz IOtto Shreiner, no a­

pêndíco que escreveu para
a tradução brasileira do
livro \ "História do Poderio
Marítimo", de Wlliam Oli­
ver Stevens e' Allan West­
cott, que quem. venceu a

batalha do Riachuelo não
foi a esquadra: foi Barro­
SI). De f'l.f;'1, ,,:;r, f1'..,,,,,, ",."te-

le golpe genial, de -lançar o
seu. nrõprío navio o "Ama-
zonas" - nf> ..����._� " ....�

vasos de guerrn do inimigo,
talvez a sorte daquele em-,
hate em -águas pamguaias
tivesse sido outra, para as

armas hrasileiras-.
A técnica do "el'lloicamen

to". nor êle ad')tqda, sur·

nreendeu os térmicos e es­

.f;rateO'h:t<ls· internacionais.
"As bicadas de Barroso diz

•
Shreiner

.

--:- nada têm d�
pareceído' com as clássicas

abordagens dos antigos
combates. Estas consístíam

. essencialmente no abalroa­
mento proposital do' navio
adversário, para assaltá-lo
no momento do choque
com marinhagem adrede

prenarnda, visando a, ocu­

pacão do mesmo ou inutí­
lízacão de seu veleme e

mastreação. O objetivo do
'Almirante brasileiro foi a

destruicão ou ínutílisacão
do navio ini""iQ;o por Meio.
de um violento golpe 'Pene­

trante, capaz de causar o

:;"r0'"'1l)anento do casco",

"M9tS de n,." ann ' mais,
tarde - contínua Rch�ei.ner
- nn batalha de t.íssa, o

almíranta Te�ethoff rene­

tiu-a, renmduzindo :R::l1"r0-
50 nf)s' minimes detalhes de
o')ortunid<l de, execl\"'ão e

nhietjv0. nn<>nn"l emhi,.,ou,
r,om l> !lnl> fr<>O'<lt<,. f"!'l'oit,i\,ne!\
"l<'errH.,,,,,,rj 1\".",,,",.., """rio
hlinn_"'do it?);""o "Re n'rta-
1;,,", nl1e s"''''�bt"ou com a·

T"'e""""" p\rest.e'7.!'1 do .Te;uí,
do Salto, e do Marquês de

r�tg�o �e rntrosidage da DR
36· repercute na Assembléia

"Se prosseguir o atual

estado moroso da BR-36

essa estrada somente será

concluida dentr-o de vint�

anos". Esta afirmativa é

do deputado estadual Né'l­

son Pedrini falan '0· a im­

prensa. O líder da ba"1ca­

da pessedis'a na Assem­

bléia Legislativa, afirmou

que fará pronunciamento
no L!'g�slat:vo quaT'to à tÇ)
GovÍa que corta, (o Estado

dê Sar.ta \ Ca'arl.r.a e 1ue
vpm te'""do l'OUCO 'apolo do

inlnistér�o da VIação no

toca�te à liber8cãq de ve':

bas drstinacas à sua coos

trução.
Firalizcu dizendo q'ip.

para 'as obras ,ela BR-36 se

,jam co,",_çlu\nas será nec·"'·�

.srrio um cré"lto ' de 10 bí-'
lhóes de cruz�iros, e �e

prosseguir a morosidade
atual s�mpnte. daquI a 20
ares a BR<�6 estará C01'1-

r.lllída, !'em lE'var em con­

ta a i!'na�ão.' o encareci­

mento da m30 de obra,

Uma ótima residência _:_ recem...constri.üda à rUa.

Sào Judas Tadeu, 12 Bairro - José Mendes. Tratar na .

mesma ou a .Rua Cons�lheiro Mafra u. 160.
.

20-6..65

BANCO DO' BRASil S. A:
.'.

Florianópolis (Se))
Edital de Concorrência Pública\ ,,'�.

.

O B�NCO DO BRASIL SIA., Agência em Florianó­

polis (SC'), avisa, a qU,Em interessar possa, que, ii par­
tir desta data, 9_6.1965, está aceitando" propostas, por
eserito, em duas vias, 'para venda de Sua', ',camionete

ab!'l>ixo descrita:·

.c4MIONETA .RURAL WILLIS
ano de. fabricação 1.961

"

MOdelo
Tipo ,.

Motor
Série

Tração
CQr

1-8222

BF-1S1
B1-0&7.991
1-822-003.668
4x4
V€ rde:.garrafa.

O ;veiculo acima está em perfeito estado. de con­

servação, marcando seu o"ômetro 23.000 kll1 . rodados;
para .tanto, poderá ser exanúnado dlàriamerite, .das '12
àS 18 horas, no terreno, onde, futuramente· Gleverál� ser
construidú o Edifício dêste Banco, ao lado' do prédio do
Banco de DesenvolvI,mento" do Êstàdo' de Santa Catatí�
na S. A., à praça XV de N.oveIribro,·

,

O ·�ncerráménto do' aco!himimfu de propôStas dar;"
s.e.-à, impreterivelmen.te, às 1'7 hórás do dia' 14.à.6S, ôCa­
sião em que serão as mesmas abertaS, 'uá �resença de
todos os in.terefiSados.

. .

O pagamento· será à vista, contm entrega dâ \
viatu ..

·

ra, resErvando.-se, porém, '.0 Banêo. o 1:Uteito de cinéélà.r
a çonçorrêncÚt se ,os preçOs" a't�niid�· não

"

cilrtésponde-,
rem ao' mí,nimp. de suas' previsões.,

Éàclarecemos ainda que após a a.bértura de todas
as propostas, n forma açima :.prevista; serãó élas enca­

minhadas à Direção Geral dêste Banco· para final apré-
ciação.

. Florianópolis (sq),. 8 de junho de 1{)85.

. JOSÉ DE BRITO NOGtIElltA

HiLDEBRANDO AMÉRICO DE BARROS
Suo-Gerente Interino<"

. 10.6.65

,'" .

ECOPlAN·
Economia t� Planejame'.nto;_lt�a', .'

"

- c. r. e. p. 18 -

Processos' de fimmcial1lento.· Projetos EC�?l1õmíco.s. .

Planejamento EcónomÚ::o. Perícias' Eccipôtili,Qa.�-Finân. '

ceiras. Procuradoria. Legislaçüo Fiscal.
.. ,

.. ,,",'

_florári.o: das 14,00 às 18,00 l�oras
,l ••

Rua Jerônimo Coelho 326 - Conj, 103 ...,.. ex. Pp�ta1 659
,

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA
�:'

TERRENO CENTRO
.' ,

OPORTUNIDADE, lJNlC.'\l ..

Ven�e-liF;
.

ela InêUlOr ofer,ta t�rreQO com 346 mets.2
),LU", Adrdo l':'Telq (.Jllüto a i\V

..
Osmar <4\f,l.lm) élH zo

l'esidericial corá .éalç'lnt(mtó' .iá inicia.do.
.

.

J'cfr;e':Pinheiro 'nq, ·�l'e.feituhi: ·:ou na
, i:)

_;'":_.- '._� '.',;,' 'i>'�-\�'".?: .; :' _'-'. ''','
.

t

_'.

Dos Acidenfes de Trânsito
o preceito é inconfumh­

vel, não resta dúvida e 11:\.0

pode s�r postergao.o. Nos­

so' Código ' caract�rizou c

disc:plinou as penas aces�

sór:as,
\ etermir;ando S'la

Em matéria de pena a- aplicação ,e, pOli. isso, nã'J

cessória· e' n"�di 'a de s::gn- pode o JÜiz,. a seu talante

rança. 2�l!cad.a,.s :.:,'" T;lQ'to- . -ér:a.r rautr.as< quoe não e� ,­

ri.sta
.

por" cr:nie . rulposo jam Gontidas nà lei. Afinal

resultante d� ac5dente' eI'e de contas a pma acessó­

trâ" sito, des�'lcarnos algu- ria é maMria de -órdem ?ú
ma;s dec:sões de,,€nde se,
por Caí segu:,lt.e, reco!"rpr

às mais' COI1$entii�ln1s' com
o evento e mal,; 'concprnClJ

tes à aplicação da justiça.
visto que os tribunais vão
copsiderando a

- dificlllda-
,de do t.râr.sito e 'a movi­

mentação carla vez maio­
res que acabam po:.- atin·­

gir o homem, náo tanto de

impe ·'rr-lhe o exc:ciclc> da

!lrcfiss,ão, mas de oferecér­
lhe campo mais dif:011 à

aUf.j§n<;ia dó eventó e ao

procedimento dentro da
mais perfeita técnica.

IX _ PE�A l.\(,BSSORIA
E MEDIDA ::>E

SEGURANÇA,

Nuno da Gama Lõbo d'Eça

bEca.
"Se o Mag'strado não a­

plica ao réu de acid,ente de

�,ri.l;� si to a: pena
. acessória

'1e incapacidade para diq-_
gir veículos. não lhe é U-'

cito, recomendar à auto­

ridade admir_�strativa que

apreenda. a sua cartel,ra
porque , nêsSe caso estarla

a' policia impo11··o uma pt'

riJJidade- por, fato que f0i

objeto dê e�ame: e ampla a"

preciação 'do Foder Judiei

ário" (R�vist� dos Trib'l-'

nais - 218-401.)
Oumpre'-Dos, salientar

que por crime culposo ,e:­

sultante de acidente d�
a pena '9.cessória da apre·· trâ-rslto conslderam al(5uns
ensão da "carteka na('io� que se não poderia aplicat:_
nal de habilitaç§.o !! decor- a medid,a de .s::gura1"ça ele

rênc1a do imperati'10 da ti:berdade vigia 'a, por que
lei. Se' o crime' havia resu} esta. decorre da periculosi­
tado de uma. infração do dade do' a2,'epte criminof;q,
dever profissional do mo- circunstância que só se ve-

/ torista ce obsErvação a r·� rifica em crimÉs dolosos.

gra de trânsito referente, Em outro passo encontra,­

por exemplo, à. mão de di.- mos. que "não pode subs's

reção, impunha-se a inter tir a condição lmnosta 8.0

dição de direito, nos têr- be""'eficiário do SURSTS, ie

mos do artigo 69 do Códi- 8,urese:'"' tal', anualmente,

go Penal. Na opinião de prõva de que não cometeu

Francisco Campos, Essa pe infração de trânsito rda­

na foi posta na lei visan. ciopada com a segurança

do, não restá dúvida, a elo 'tráfego" (Revista dos

,condução de automóveis. " 'Tr'bu,:ais - �46-314) .. Ta.!

Et't.endem alguns que :1 c�",uição,. alóm ;'f.l vexató,
citada pena só deve preva r'a é peri?,osa, por"ue. em

lecer temporàriamente, última' anállse, est.ará a re

nas qUfstiíes "e acidentes 'vagação do. bÉmefício, pra­

de trfursito, para os casos ticame"te ,nas' mãos das

mais graves, tais como em autorj�ari,s adm!n'strati..,

br'8!,\uês ou reinci(lência. vas e �f"smo. de. simpl�
Na apelao30 n. 47.466'. '!l1ar'la, cuia idoneidaqe é

jul,gac1a pelo Tribunal de muito discutível..

Alçada do Estado de São Hoj� a t.e'1dênciá é peja
Pa1110" fei decidido C"ue, em flnllcacão da ne�a aCf'ssr1-

face de ficar provada li�pi r'a da apr ..eTlsão da "ca�'­

ra embria'Zuês, apepas, n,ão tei"a nacio,:al de habiIHa-.

se era de aplicª't o rigcr cãq!', uot" _,€termjn�rl-o teq·,

da nroiblcão de dirigir. 'uo, "11'a�do se. verifi'ca. in-

Há os que' alinham que fra�;;Íi' grave, embr'aD"1112s.

"9. anreensão orovisAr1a da acentnada ou_reincidência

cart"�ra -le habilitacã.o não A sU1;pe�si'o. condicio"al' rIa

pode ser aplicaõa como pe n�na' se impõe como medi

na acessória: porque é de na . sC\clal. . R.",ce"temente

.na+�r!'za meramente -adllli. un, cirla(lão, po!.', rlar '''''''sa

nistrativa. íl artl!!"O 69. n. a ac'1-nte automobilístIco

IV, do Código ,Penal. não

se equivoca com o IlÍc;tf1
admi ......lstrativo previsto no

8rt'('·0 -'29. n. II. letra E. elo'

Muitos consideram

Céirl i fS'O
sito"

p.aj� ..

qu�

custo de material.

.CINEMAS
-CENTRO­

CINE SÃO JOSÉ
ás 3 e 8 hs.

Peter Sellers-
1re1'1e H<mdl

O PRISIONEfRO
BUNDO

Censura' até 5 anos

CINE RITZ
" ás 5 e 8 hs.

Cliff. Robertson
George Chakiris
Maria Perschy
INFER�O NOS CEV�

PanaVis'on - Côr de Luxo
.

Censura até 14 anos

.CINE Roxy
ás 4 e 8 hs.

John Gavin
'

Sa'1dra Dee

COM AMOR NO CORAÇAO
Tecnicolor

Cer:sura até' 5 �n')s

'P.1\ rpP()�

CINE ,GLÓRIA
'. ás 5 e' 8 hs.

Antonio Casa.s:

Império Ar<!erltina
- e"l"""-

ADF.US, FJLl-IO MEU

Censura. até 5' anos

CINF. TMPÉRIO
ás 8 11s.

Mark Rich;>an

Dorothy Dl>ndrfdge
- em -

HOl\lJENR no �I�

Censura até 18 ,�nos

.('TNF RA"iA' ,

r".1.J.9""r9 embr'f.l,<!ano "a dt- ris S hS�' J
rncão' do Vl'Íeulo. foi CO'1- A1�il1",""Ú€.lOl1

�-r
LEa Massari

em

DE

a
Olinda, sob os efeitos ao
quinto e-noícamento verítí­

c8.(lq na história (os quatro
:

primeiros haviam sido de

Barroso), A proeza de Te­

gethoff repercutiu sensa­

cionalmente pelo mundo
inteiro, enchendo de preo­
cupações os mestres da
ciência naval: a de Barro­

so, apesar do seu grande
estilo, da sua quadrúpla
reiteração e de sua prece­
dência no tempo ficou en­

volta num imerecido esque­
cimento",
Eis aí o grande feito de

Barroso e da marinha' de

guerra do Brasil, que hoje
evocamos, com justa ufa­

nia, como preito de home­

nagem ao grande almirante

a todos aquêles aue derra­
maram o seu S2n�ue nas

águas do Riar,hue1o. E' uma

página emocion:m+e, que
nos enche de orgulho e

nos infunde confian�a nos

homens do Brasil. As pala­
"ras de B<uroso, içadas no

mastro grande do navio Ca

piti\.nea. têm o valor" de um

símbolo a força de um le-
.

ma. ontem como
.
hoie, na

guerra como na n"z, e pre­
sentes devemos tê·las, .

sem-

pre, em nosso espíríto, prín
cípalmente nos nosso-s dias,
em quaas autoridades do

pais vem dispendendo um

esrôrço sem precedentes
em nossa história, para
vencer as

.

distorções . de

uma ínrlação sem entra­
nhas, que há mais de vinte

anos vinha minando, COil0
um cancro, os tecidos da
nossa economia e as fibras

morais' de uma considerá­
vel parcela do nosso povo

Sim, porque a inflação, co­

mo aconteceu aos países
Que a sofreram, não se- re­

duz anenas a um flagelo eco

nômíco-financeíro, insaeíã-
1'e1. e devastador: ela age,

também, concomítantemen­

te: como, um corrosivo' da
consciência moral dos ho-

• rrens, atacando-a fibra" a

fihm, at.é ,'1 sua completa
destnikf'io. Nesta hora· de
'l?etifíei.....s pelR l)�.tria .. em
oue tôda a Nar,ã0 está em­

pen..hada no comb!3te 'ao
maior dos- seus intrni�os,
deve""f}s re'1et{r. eo,."o; há
cem anos nass!lnos às :Mar­

gens rtr) -q.iach'lelo. as nala­
vr.as de B<trros'i: "O Brasil
esuera Que !1l>d'l U'11 cUm­

pra o seu dever! .....

GORDINI 63 - última !?érie - Estado d.e Z3�'0 K.�1.
parte financiada - Telefone 3910
único dono - Rodado no asfalto.

ATEHÇ.i:O
Pr·�dsa-se de uma acompanhante e de

uma cozinLeira. 1'rat&r à hua Pa�re Roma

n. 104.

--__,�-----_ .. __ .- ...._.-

� '" �

C�Jr!.�:.l1ra�se' pc -�" es � {�
... (: -: ·(.'e }\ "'�D r, "!

...

�� , 't

I�;.lfl. 7crn:�nc� - �..JI�r�hnd . B.

Sidney,

Re.;idi�·ricia Vende-se
Residência de alvenar:a com �GO m2 de co, s�rução

de la., sita em ba:rro riS der_cial'�'Ç.6qJ. rua asfaltada.

possuindc Liv:r:g_, .. Sala d� fJ)l,rJ:at!;:;:�-,:,qu.�rtos, 2 barlhe�
ro;; em c?r, coz�Zll!á e;::;ga <ag�n�. t9-'i:�,s ,às peças amplas
ensolaracas e com· ')t�l110S armár:os 1mbutIdo:;.

Depel:deflcia de mipr gaca completa.
Financia-se 60% o valor.

. Tratar- pessoalmente com o prLprietário à Pç, Ptl·
reira e Olive\ra l4.a., todos os dias exc, to aos sábados f
domingos, das 9, às 12 e das 15 às 18 horas.

\, 16-6-6S

P-rof. Jorge
t,

nastádo Ko_ias
C.B.M - 31

Frúf. Oscar ���ay Pere'ira
C.R.M - 896

Pro�essures da Facul1ade de Medidna

-Doença:� Infecciosas e P�rasiJár'as­
·-EXAMES DE SAÚDE-

Consultório; Tenente SiIv�ira, 1.5
-, Fone 2405

Horár'o: 15 às 1R h',ra!'

Sala 163

PRQ.TEJA seus

OLHOS
, .

. ';­
use ócufos

bem adaptados

otende,nos com exatidõo
, suo receito de óculos

ÓTICA ESPfCIAUZADA
-

,

MODtRliO lABORATOR10

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Balneário deCamboriu
'D

TE CY�AM9 - CASAME:�

TO DE OURO FRIDA-LEO.
FOLDO JENSEN.

\

Sábado 'vindom:o, dia 12

de junho de 1965, S2f')' ccn

dígnamente comemorado
r

aqui na praia de Cambo-

riu, o cinquentenário de

casamento de posso bom

'amigo sr, Leopoldo iensen
e de sua sx--y) t. es']6·);;, do"

na Prída Kretl1:sch-na: Jen

seno

Desejando homenagear
o venera+do e estím uio ca

sal por tií" s'-r-Fira:"r, a-

t"C'''1° "'0 atrav+s +e

I� 'Tar�a" e 1:0 �sJ-fl.l(J' Í(l
formamos Q'l' '10

día de JV' ho em 1915, há
50 aros i1r,:::;C'2�1C�. ?crt"'"j,�C
ra Igr?Jf\ ErRn�prea de
I-"raial foi r=alizarto o en­

lace dcs e=tão tovens Lco

poldo E Frida. Passaram a'
residir em Blumenau, na;

Iocaltdarie de ttounava ()!m

tral , na l')�,dic'arle deno­

m+-ada Fi "elís, onde Leo­

poldo Jersrm t'·ç,h.l�3 R co

mo aIL:>ÍDt�. --�m 1913 tl'ans
feriram ''"!':: 1�_ f"a Di?X1

.AYo IVo· �� 8 '1 trah�!han
do Leo'Jc"O �_;ri--(Ejrr!'r{len­
te corr-o '1"1 .íos plnaeíros

S1Jae: ath,,:"0;l ') ta;,"y'bem \10

sptcr r1p ('("\-,....,.!'��:i'" jV'r!l) e:n1

43 at6 r_r<:l··') e)
�

II·u:�·}ra"·l-
ga.

O no�so i':"··Y).;"aç;;.>ano é

irrn5.G "O a"',,: Lirotor Fre

sià 211 te [I'a '-'(':' ""(JS;]. e con

ce!tllaC'a fr'll1. Ci:1. Jel"'sen

,�ap(talista
sr. Gu�'h"""'lrT�p JcnsBn.

Do fo liz en 1 :le') rr alizado

em 1915. L"YJcidn e dona

FrirJa Jens"'1 Püs�\lt'm até

hole o� s°O'.l(rtes filhos :

:Rcland ru"a o co:n L,;sca

Buch Je:1�f'1:1 (J°j'r'llte da

Cia. Ja11sô-- "m Ita 'aí; 01'

twin., cpsrr'o l'Ol,1 Usa 1Jia­

ch�do Je'l1sen dentista em

Ituporang-a' e mm casa:'

da com o rJl' R11bens, Enge
nheiro em C1Jritlba Tam-

bém de�cel',:l-m do ca5RI
do Jubileu eh:- Ouro que
ora home1'luç.;c·::WlO" os se­

guintes re -5:' Gu�do, hn­
cionário -'0 F?llCO . N3ClQ­

nal "'0 r<'C''Tl 'rc'') (,Y�-. 1ts;,aÍ
ca<ado CC'}1

.' ';pa Jacy Fiu
za .Te ...s" � "8')"', fun;::io:'
nário ra Jh ,T":lS"'u em

Itaiaí, 3'Tll-,rq f'Il1f's dei ra-
saI L�S�8-""'("'l.ni Je"sen;
e Hubf'�S' f ale' do essal
Rubens-Tl1:a.
Pelas 17 horas (1'0 próxi­

mo sábado. dia 12 de ju­
nho: na Igreja da 00muni
da<ie Evn"'?''''·'ca. terpn1.os
a co101-1"a"0 o
reli".iosa 0:''''

u"ln R<'vP1o,
de Brusque,
An0s a co�i 'nô"ja religia

sa, nas aIT'Tl1D'J -'e;.JPJ'lden.­
cias do t"'s ;('<1"1<:1 ·Hote!

Pa'n'ário, -1r; pl"Opriedarle

(la. r<::r1-l�nón)a
8'.1'3 ofi�iada

Prin�,z

de seu -cunhado e nosso

prezado amigo sr. Victor

Pasold, haverá, a. tão espe-

rada festa de regozijo ao .

grato evento.

'p
rJ,

"

.

e:a:E�er��CL:l�o:e�r:r�r:ç��! rov ISo' r
II'

o piara agare ao Balneárlo de Cam­

boriu inúmeras dezenas--�e
convidados, ínclusíve apre­

ciado Conjunto i\'Iusica.l ce

Blumenau. Das comitivas MONTEVIDÉU, - O Uru das e à OEA o .estabeíecí-" Gbvêrno Provisório na. Re

esperadas a maior vira de guai pedirá às· Nações Uní mento, em conjunto, de um publica Dominicana e, 10-

BI�)_menau e virá integr�da '. go depois,' a realízação de

por uma centena de parti- - - -- , 6laiçóes livres, revelaram

cipantes em sua quasí to- fontes' autorízadas. do Mi-

talidade parentes das co- "r:O'MASA" nístérío do Extérior, ac-es-

�hfcir'a'3, fr .,.."Ta� Jel1sen b , cantando "que a proposta
T{l .. �t�·S ""'1'-

. �

r C'· I
.

nesse senti "o será apre-
:-\0 ava (, S·O ge'OiI Iensnutere

.

amerela e sentada ainda esta' serna-

convite ,;l:.a. que tornos r:is na ao Conselho de Segu-
tínguido.s para as eomerr o- Industrial.' S. A. "" rança. os mesmos ínror-
ra�Õ2S r�o Jl,!)�I.e1; de Ouro marites revelaram ainda
do venerando casal sr Leo que o titular do Exterior,
poldo-dona Fri -la Jensen, EDITAL DE. CONVOCAÇÃO Luís yi'dal, Zaglío,

'

enviou
pelos diários �'A Nação" e Instruções ao Embaixador
;'0 Estado" aproveitamos o Pelo Presente edital de convocação ficam convidados'· perante a organização i11-
-r-se-o ' que se nos oferece os snrs. CONDOMINOS DO .itDIFICIO FLOR]N COSTA" ternacíorial, .Carlos l,faria
para oongrat.ularmó-nos (Em COllstn:Íção) para o fim especi-al de runírem-se em Ve-lazql1�f" ordenando-Ijia
com todos :iuar.t;)s .fbram , ASSEMBLÉIA G.ERAL a ser realizada dia 18 do corrente ..

as neces.sanas, iniciati va s
r]p satisf-1(}§,l e alegria l)e� 'mês, nos escritorios do INCORPORADOR a rua FEJ.IPE. para ,a apresentação
lo magno ,a,'':lP.tec:me�1to. �CHíMIDT nr 39 1. andar as 20 horas em primeira con-

.

numprirTen�am'1::; ·�fllsiva-: vocação e si não houver numero legal as 2[ e 30 horas proposta uruguaia ao �xe-

me+fe o sr. Leopolr'o ie do' em segunda convocação de ac6rdo com o qur determina .: 'putívo da ONU. A decisão

"a F,rldà, s �U3 diletos fi- ·,a ESCRITURA DE INSTITUIÇÃO DE CONDOMINÍO com,
a êsse respeito fói tomada

lhos e netos bem COlllO de. "a seguinte ORDEM DO DIA: após prolongada disrussão
'"'1'S par;'1tn, �;Gi.s '50 ar.')l':

.

1. _ Tomar 'Conhecimento elos Trabalhes ExeGuta- do ohanceler Vidal.Zaglio
de casamento é iÜrp dig- ·.'dos

.

com os nove membros do

110 de mUI"'bJ'
.

'J:!"lh�10, fiV..l.it,:1·"
.

. Conselho
.

�e' Govê't"l1o. o
• , p ,.�. - Ré�olver e Deliberar Sqbre, a Parte ?rçament-a- . '. ,. .

I· .3' ,.

0r' plano ";r.ug"u."aio solicita quea egr�a e <1(�..) rr�esrLlO �� .·.ri� ,Refer€!nte ao Exercício Seguinte, ...., c>

comemor!td G cí)nrl:gnalll:�n 3. Assuntos'- Diversos de Interese·Geral a ONU' cooyden'e 'seus es-

te. Floria'nópolis, 8 de Junho de 1965. forços :de ,paz com a OEA

'CONST�UTORA COMERCIAL E INDUSTRIAL S.' AT. para permi·tir uma açio
INCORPORADORA combinada canaz. de con­

seguir a solucão da guer-
ra civÍl dominicana, que
já se -prolonga por mais
de seis semanas

INDUSTRi '\L ALFREDO

JOÃO· KRIECK

Nosso velho amigo e ben

feitor, Presir'ente <:'a Asso­

ciaI do Com3rcio e Indús­
tr'a de Rio do Sul desde

1948 e sempre' reeleito C0m

intéira justir.a" ex-:Presiden
te do Legislativo :la Capi­
tal do Alto Val(: do Ita.iaí
e também DiretG!' (la con­

ceituada firma. Indústria
Gerais Ouro S.A., Alfredo

João Ki-ieck: pr%tigioso pc
lítico e pessoa ql[e desfru­

ta de granc'e popularidade
erp Rio do Snl irá. comemo

rar o transcurS(t de mais

um natalício no próximo
dia 23 de jU':1ho.
A exemp1J dos anos an ..

ter'ores, o n.1Jairciall�.e se­

rá honemagPíldo por sens

subalternos ('i)(I'� uma I'ut:u

'l,::r.ta churr8 s\�a\�a, e a:..jlü
fia Praia uma comibsao de

funcionários das Ir,dústri­

as Gerais Otn'l' esteve gen'
tllrhente convidanCiO o Cor

respondente �yzama" para
tais c"omemm·ações.
Acostumados estamos a

hOlTI\:nagear Alfredo J( ão

Krieck desde 1945, e agora
em 65 mais umfl. vez con­

gratulamo-nos 'com o bom

amigo que por sinal tam­

bém é nosso compa,-lre, au

gurando-Ihe . feH"idades

juntamente com seus dile­
,tos fam:liares

--�,------------------�---------

MES DF JUNHO'

9/ Ore '''é'trn "ESPETACULO VIENENSE" de Henry
Pol<lk can Cl�'stipi1.e Franz Bailarina Ciga'1a e os mun­

dialmente flfam:Jsos Telep'1tas: Zhaid e Ralf -inicio às

22 hor:?,s.

19/6 '�CK-,SO" apresenta "SOJRE'E DOS NAMORA

DOS" - In{cio às 22 hOTas. - TRAJE PASSEIO.

27/6 ENCONTE,O DOS BROTINHOS. -- Início às

.-21 horas.
MES

3/ FEST.II,. ,JUNINA, - Tnício às 22 horas;

9/7 On'mstra "FANTASIAS DE ESPANHA". - Iní

DE JULHO

horas.

cio' às 22 horfls.

18/7 EI"'CONTRO DOS BROTINHOS - Iníciq às 21

OUr
I

13-6-65

Munkíp�o de Flor!õnópol!s
Secretaria de Arlm;nistr?'�ão.

Ptefel'lência Pelo Fôro
da ONU

1.222-65 ....:. Eor:des .1\,1anoel

R.
utilizando a ONU como fô
IO "de' sua política relativa
à crise dominicana, e che

gou a denunciar os .Esta­
dos Unidos perante o oon,
s�ho pela sua "interven­

ção" em São Domingos. 6
Govêrno de Washington
apóia os esforços de paz
da organização contínenta',
já que a apresentação do
problema ao Conselho pro
porcionaria à União So­

viética o direito de veto a

qualquer plano. As mes­

mas fontes da Chancelaria
revelaram que, a propostt;
uruguaia foi redigída , de­

pois que o C�nselho de G�
vêrno discutiu os têrtaos
do relatório do príncfpal
negociador da ONU. José
Antonio'Mavobre. "O úní­
co meio de conseguir -a paz
...-. '\

.

na P�'1úbuc'a Domlntcana
. -,-afirqlou um alto tuncio ..

nál,'io 'da Chancehr'� -

co";-siste, na ériação -le um

Govêrnó ProvisÓl'lo, ql�e
convoque: um pleitJ livre o

mais ràI?ldamente pe'ssível
sob o contrôle da ONU e

ca OEA".

Com o presente são da Silva _ Demolieáq O Uruguai, embo.ra fa-

,convidados os abaixas rc- 1.709-65 _ Bac"{ür r. Helou' zendo- parte da OEA, vem

lacionados para dentro 15 - Reforma

dias, à contar desta data,' 2 ..010-65 - Bachir T. Helou

virem a Secretaria de Ad- - Transf. de Casa;

ministração desta Prefeitu� 2.117-65 - Alino I. ·da Sil­

ra, prestarem \tsclarecimen·. va - Transf. d� Terreno

tos: 2086-65 Wa.trJemJr.o Ccs-,
1.007 -65 - Leonel T.. Pe- ta - Transf de Terreno

reira'- Baixa de Impost.o 1.237-65 - Carlos dos San

489-65 _ A Distribuidora tos - Transf. de Ter:eno-'

Maga Ltda .::_ �senção de 1.360-65 - Severino Jan-

Imposto koski - Transf de Terre-'

189-65 - Olíbio Grah

Reforma.

399-65 - Epifania Maria

Reis - Legalização
665-65 - Agostinho Caeta

no Bernardo - Acréscimo.
'1.013,-65 - Tnez Maria eh)

Espindola - Sala,rio-Famí­
lia
574-65 - José -Carlos Daux
� Construçãc de Garagetr..·
395-65 - Manoel Marcelo�

Moura -- construção. de

..Garag·em
590-65 - A Gráfica "Scu­

za Leão & Cia. Ltda. Pa­

gamento
3.1l59-65 ..:..... E)ltefano Kot­

zias _ CanceJament0
5.408-64 - Maria E. de 0-'

liveira Reforma

4.946-64 - Bras. Prrp.ira

do 1'lascimento _ R')forma

,lB':65 _ E"itora "GI,ln»

S.A. - Isençi'.í,o de Imposto
. 311-65 -' Miramar "Com.-

panhia S. Ge. Bal.xa ie

Imposto
312-65 Novo' Mundo

Comp. Nacion. Sego Gerais.
- Baixa de Imposto
313-65 - Itamaraty í.O!rlP
de Sego Gerais _ Baixa de

Imposto \

383-65 - DonLÍngos Severi

ano BernardI) - Baixa de

Negócio
577-65 -- M:ltl'\rt otávio da

MES DE ÁGOSTO

1/8 E�ICOT-TTRO DOS BROTINHOS Apresenta- Silva - Baixa de Impos-

ção da NeTa Fainha do 'Clube - Início às 21 horas.. to

8/8 CrURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE' 37i-65 _:_ Nieomedes Silva

DE.
' - Baixa da Imposto

x 800-65 - Michel Dama
12/8 J 1\�'1_'!\R DE CONFRATERNIZAÇ.'"iO .

14/8 ,BAI:"..E DE ANIVEl'tSA'RIO. - �nício .às 23 ho-
. _Retificação de Imposto
1.229-65 .- Zeni Verecimo

r'Ots.

OSSERI:AGAO. - Para as festas dos dtás 9/6 - 3/7
- 9/7 e 14/(\ _:_ Reservas de mesas na Secretaria do Clu,

be (I\Tova E' ..((1(') -

As im:: "j
-

as p�ra o baile de Aniversário dqs Debu­

tantes tpTr,in::<�q imDreterivelmente no dt'1 :31 de julho
List',s "l�,.n o C'mrr3sco e .Tantar de confraternização,'

inscr,ição na secretaria Crava Séde) e Bar do Clube.

li A' TENIS CLUBE
c OM lJ N J C AÇ Ã O

A :pireto�ia 9-0 LI3A TENIS CLUBE, comunica
senh'lres i?,_ 0:::' d"s q_ue, a partir do dia 15 do corren­

te, f"'r8 e eY"�!'ega na Secretaria do Clube, d'Js Títulos pa­
trimoni'üs aos sóciàs proprietários que, estiverem qui­
tes com a Tesouraria e com o cadastro social em: ordem.

Agradecemos

aos

- Baixa de Imp'1sto
1.367-65 - Zeni L. Linba-
res - Consto M!lro Alve­
naria.
449-65 - Ottoni Camara

Arregui -:- Baiv:a ctt: Impos
to
5.108�64 Henrlqu3 T
Deucher' - Alinhamento
450-65 - Distrlbuido!'a Lo­
terias Ltda - Baixa de
Imposto
459-65 - JOS3 Nafra
Construção de Muro'
1.1330-65/ - Avelino S. de
Souza - PecIe Legalização
2.131-65 ' José Machado

Demol��q.�
1.972-65 - Antônio P. Apos
tolo - Revisão'
,2,137-65 - Stravr;)� A.
KotzÚts -- �rl-1l1i:va.mento
Proc. t737-64

.

·2.()2h65 -:-. Orl�nd() da
I

Nunes ,_ IlemQUcáQ .. ·.·;.
���ii��h'i�

m

no
,

1.153-65 - �tra'Tos '\. Kot-·
zias - Transf. de C�'Sa
2.345-65 - Osmar Teske

-Transf. de Terreno
5.412-65 -, A'celal;l P. da
Costa - Transf; de Imó� .

vel
.

. .'
1.771'-65 -'M"lrop.I Fal1):;- C A SAS,
to da Silva - Tranfs. je" CONJUNTO RESIDENCIAL DA ÇAIXA ECONÔMICA - .

Terreno
.

.,. ES1::!tÉITO' - Rua Vereador Batista Pereira -'- Casa de
585-65 - Darcy, V. dp. Bri- 4iI

material com 3 quartos e demais depenc;lências - Val�r:
to - Transf. de Terreno II' . Cr$ 7.000�000.

.

,
.

2.196-65, 'Otilia E. S. Pro.' RUA SÃO JORGE

bst ;_ Transf.. de Terre-,".no IIJI óTIMA OPORTUNIDADE' NO ESTREiTO ,

387":65 - Juven:clo Virgílio ,. Casa de alvenaria no Estreito - à Rua Santos' Saraiva
_ Transf. de Inóvel •

46 - Em. frente ao Clube 6 �e Janeiro. __:. Construção es�
2,334-66 - VaU �� Ri('heter

III
lllerada, cont<mdo 3 quarto,S. - 2. saJas �. cozinha - ba­

_' Transf. de T�rreno . " .·pheiro completá - qu'ótrtb de ��pregada - garl:tgé de

2.04.8-65 - Vilmar L. da, tnat�rial ao lfl:io. Pagamento à vista' ou facilitado.
Silveira - Traps,'. de r.er II!!

RUA MONSENHOR TOPP .54 '(Cl!ntro)
reno jIII Proximo a rodoviária; casa com ..itmplo Living (52m2) -

49�(l5 - H�rcí1i(, L
.. FilhO' '1uartos - cozinha -'- banheiro completo e área de 'ser­

Transf. de Terr<;no l'1li
"iças. A'rea total da casa 154m2.' Otiroa c:onstrução, rua

568-65 _ Robefto F. Sell III' +:ranau'Íla e próxima de todo comércio. Terreno com

- Transf. de TerrEno • 100m2.

2.176-65 - Flacidi.no E. Fá id
ria -' Transf. de Terreno lJl

690-65 - Corsin o R. Sagàs _
--:' Transf. de T2rreno _141-65 - Hercílio L. F!lho

I!d
- Transf. de Irn(wel IJI
1 ..58::! .. !:;5 Herc:!L,_' L Fi- �
lho

-",
Transf. �� T,�ne�� <11

1.692-1};) - HercllL1 L. FI- tl'I
lho - Transf. d:= 'l'êrreno. _
281-65 .- :r:ercíli.) L' Filho ,.
- Tr3.Il:>f 0e 11n6v<:1 lIiiI

388-65
.

-� Hercílio L. FilhO.
-:- Tt'ansf de Irn:':vel •725-6!5 I. HercíE J L Fi!ho

'"
- Tr:lI!sf de It'.lÓv-ei Ji
401-65 _.

_

Hercillo
.

L. Filho _
- Tl.'ar.2.f. de Imov'el, ti
840-65 -- Rercriu L Filh0!1l1i

Tri>,nsf. de Terreno .•
,1..252-65 - Herci1.i,) L Fi- l1li
lho - l';-ansf. :-1e Terreno II'

1.009-!3!l· -- Hernl'.o L .. Fi- •
lho T�ans!'. 1". .., Terreno ..
1.901�6ii _. HercíJt L.' Fi- iii'

lho - Transf. de ImóvE'l'
841-65 -- Hercílh L. Filhc _Tranc:f. de Terreno ,

2.400-Sti -- EduR"do C da
C. Luz -- Trans�. d.€ Te:.
reno

1.349-6:' - Deoplinlo dr
Moraes - Tran�f, Casa e

'Terreno
1.545-65 - Aurorll A 'Jfel­
rera _ fra.!lsf Ca'sa e Ter
reno.

1.474�6!) ._ Valmnr' Valver
de - tlllb' � '-se
5.576-6" - Nldll� Pinheiro
-,>.,Habite-se.

.

1.IM:I)-t!� -'. Hervál.
• ", .•�" '

_
r, •

Dornin
ai

icana

Imprêsa Editora "o. ESTADO" lída,

I'

\fORRO DO GERAhDO
'A Rua Dr. Odilon Gallotti. - Temos duas casas gemina·
das de· madeira. - Preço facilitado.

. Rua Conselheiro Mafra 160 - TeJ. 3022 - Caixa Postal
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Tito Carvalho,_Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr.

Arnaldo Santiago, Doralécio Soares, Dr. Francisco Es-'
cobar Filho, Zury Machado, Lázaro Eartolomeu; A.
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Carlos Brjto, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul,
C. Jarpundá, Jabes GarCia,' Nelson Brascher, Jaime Mendes,'

. Cyzama, José.,. Roberto Buecheler; Beatriz Muntenegro .

D.'Acamporà, l\1ianuel .. Martins, 'José SimeãC'l de Sou;�a,
Sebastião Neves, J'ohnny, Luiz EugêrÚo Livramento, Jo­
sé Guilherme de Souza, Sra. Helena Caminha Borba,
Valério, A. Seixas Netto, Wilson Liborio Medeiros.

REPRESENTANTES

Representações As. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sena­

dor Dantas, 40 - 50 .. andar - São Paulo - Rua Vitó­
ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP - Rua

dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO­
PAL - Rua CeI Vicente: 456 - 20. andar.
Anuncios mediante contrato de acôrdo com a tabela
em rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ '10.000 - VENDA AVULSA

Cr$ 50 (A DIREÇÃO NAO SE RESPONSABILIZA PE­

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSI­

NADOS).

CONSEtHEIRO MAFRA
Casa para negócio, na ru-'1 Conselheiro Mafra, 132, ao la­
do da antip;a redação do jornal A VERDADE. Casa de
7x18m em terreno de 7x46' m. Ponto excelente para ne,

gócio. Dependências: 3 quartos - 3 sal-'ls· - cozinha -

banheiro - dispensa e 2 quartos no sótão. Preço bási,
co Cr$ 12.000.000.

CASA NA TRINDADE
Três (3) casas novà& de madeira, bem conservadas -

Desocupação imediata - 'por apenas 6 milhões (as
t:es). -:- Aceito oferta para cad'1 casa em particular. -

Ver. na Rua Antôrüo Carlos Ferreira 40, Bairro da Pe-
nitenciária - Trindade.

'

Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente. Rua Max de

Souza, 740 - Coqueiros. Preço especi'11 - 2.200.000.

CASA BAIRRO SÃO JOÃO
SALAS no Super Mercado CMercadinho) do Estreito,
com frente' à, Rua .Cel. Pedro Demoro. 2 salas para Or,

ganização Comercial.
BOX a venda Super M�rcado �Rodoviári-'1).

•
-
�
•
,
,

..

•
•
•
•

de esquina '"
com 12 metros na Rua Casemiro de Abreu e 30 me-' II'

tros l)'1ra a Rua Tobias Barreto - Magnífico terreno •
_:_ Bem plano. •
RUA SÃO CRISTÓVÃO - COQUEIROS - Um lote de ..
terreno .com 20 metros de frente e 10,50 de fundos na :
rua São Cristovão - Bem perto da Tôrre da Varig.. li'
- Oportunidade ótima. III
BOM ABRIGO - Area 'de 300m2 com 10m de frente. "

Pró�imo ao bar da Praia de Bom Abr,igo Rua Itape- •
m'1 - Quadra D - Lote n.o 12. •
LOTE DE TERRENO NO-MORRO DO GERALDO

Lote de 20 metros de frente por 18 de fundos. Preço .'
de ocasião. •

Lote de terreno em Brasília à 800 metros do Pa- ..
lácio Alvorada. "

LOTEAD;.tENTO n!:\ Lagoa da Conceição - 1.000.000 em •
20 pagamentos. l1li

rr�RR.ENO ,com 360m2 no Bairro de Sànto Antônio em III'

Barreiros, por apen-'1s 600 mil cruzeiros. •
EM SANTOS - Um ótimo terreno próximo � Colô- l1li
niit de Férias do SESC. "

NO BAIRRO TARUMA - Alto da Rua 15 de Novem, •
bro em Curitiba. - ótimo "'1ote com 360m2.. Negócio •
de ocasião. II1II
Entre Curitiba e São José dos Pinhais, ótimo lote de "
terreno -

com 432m2. •
No. Bairo Bom Abrigo, um lote de 12mts. de frente' ...
nor 44 de fundos. Próxin10 a nraia. A vista ou hcili- JII.

tadà:-
,

. -

•
Nq Rlla José Lins do Rêgo, no Bairro Bom Abrigo..­
ótimo negócio para loteamento. prente 30 metros com. JIIII

100 de fundos. Terreno limpo e já demarcado. Negó, _
cln urgente e de ocasião.

TERRENOS
Na ru� Almirante Lamego n.o 252 Com 45 metros
de frente e fundos para o mar, com 1.040 m2 e equi­
.valente a tres lotes espetaculares.
ESTREITO - Na Avenida Santa Catarina, lote de ter-'
reno de 10 pór 40 metros de fundos, o melhor lote no

Balneário.
ESTREITO - Rua Professora Antonieta de Barros,
lote coin 207 m2. Otima localização no Bairro Nossa

Senhora de· Fátima.
ESTR.E,�TO - Lotes de terrenÇ>s a partir de Cr$ ....

.

500.000 e em até 40 prestações, ;Lugar de grande valo-
rização.
PONTA DO LEAL - ESTREITO - L�te

.

11\/1QS'ILIARIA

'A DIRETORIA'
p·P.('SRI\MA DO M�S DE .JU1'I1HO

11 - Sexta,feira - BAILE COMEMORATIVO "A BA·
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26 - Sr.b",do' - "ALMA SERTÁNEJAD (BA.ILE DE.

:'i��o JOAO)
'.\"',�"'" .

'"

12 Sala,7 3450FOlle
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FASe convocou 18 remadores
\

.

,
.

, '

: .

� Em Nota OfIcial que ex­

, pediu, a Federaçã{) - Aquá­
� tíca de Santa Catarina

�, tendo em vista a forma-
I

� ção do "OITO SELEÇÃO"
,. (Nota Oficial no. 6-65)

,�. desttnaco a representar 'o

�: remó catarinense nos pró­
'ií ximos eompromíssos nací»

ií nais e internacíonaís. deli-
b: rou o seguinte:
a) _ "Convocar para' o

l<
ir.ício dos treinam entes os

,� atíetas ANTONIO CAR­
l LOS VIE�RA. JOÃO TEI-

. �l XEIRA, . MICUEL POER­
•!
.1 CHMANN, WIDS ')N ns

BARROS, MANFREDO

WITT E HAIRTON HAER-

'TEL; do Clube de Regatas
· J\.ldo Luz; WALTER MI­

RANDA, RUI DE SOUZA
· LQPES, EDSON SCHMIDT
ADO' STElNER, , ERICH

.PA�SIGS e WALFREDO

� SANTOS do Clube NáutI­
co Francisco MartinelU;
ALFREDO' QUADROS FI­

LHO, REINOLDO U�SE�
·

LER, HAM�LT()N CORDEl
RO IVAN VTLL.I\N, TEO­
"'IORO RQC'rERIO VAHL. e

ERNESTO VAEL FILHO,
do Clube Náutlco Ríachue­
lo .

II I
...... L..-.._

-
-

Q) Designar o próxl-

'REDATOR: PEDRO PAULO I\I�.<1CHADO - COLABORA DORES: MAURY BORGES, GIL;BERTO
GILBER:rO' PAIVA' _ DECIO BORTOLLUZZI _ ABEL ARDO ABRAHAM - MARCELUS

NAHAS

� Br�sil j�ga hoie fre,nle ii Argentina e
�

,

emnsrca deec's de [m�n�lã
d '. E

.

I para a . ur(1:-\,� '..

1;
l

. i
$

e seu próximo cornprornls-"
so será fr:I:.�e -ao BUC>lTU-

"

va, na noite de 1105r.. Mai-
or contagem: 8 x 1 diante

do Rodovíárío e menor

contra o Industrial: 1 x 1.

CHUZEIRO. _ Jogou 6

vezes, marcou 17 umtos e '.

sofreu 12, tendo um saldo
-------,---_....;_

de 5' gols. Conta com 6 p.p
,e S·2U próximo �omp1.'(Jl11is­
.

so será contra (I Industri­
al. Maior con�agcm 5 x C
diante do AÚér,i�� e 1:1Cn01'

frente ao BocalUvll e Rodo

v�3rio quando marcou f!l11
ambas: 2 x .2.

------,-------------------------------

'"

ESTATISTICA do Campeonato
Citadino de· Futebol de SalãO

adversário �;:T'Í o eu;)e
Doze na noí te c e ho>: e.
Maior contas-eh: 7 x O con

-tra o Atlética e menor di­

ante do Cartola: 1 x 1.

CARAVANA DO AR -

Jogou 6 ·vezes, marrou 31

e sofreu 13 com UlTI saldo

de 11 gols. conta cem <1: p

p. e seu próximo aríversa­
rio será o B,caiúva. r·.T:lÍor

contagem: 9 x 2 diamf: d')
Juventus e .'llen01" iYP'lh'a
o Industrial:' 1 x2. S"I.!. a1'-

tHheiro pri:�!�hal é E�li:).

Maury B'jrges de ca r'là equipe;
DOZE _ Jogou 7 vezes

marcou 34 gols e sofreu' '.!

estando com um sal lo de

30 tentos. conta com O p.p
e seu próximo compror.-ís­
so será dlante do Industri

al, na noite 'dB hoje . .IYLl,ior
contagem: 10 x 1, frente
ao Atlético, l'nenOr diantç
do Cruzeiro: 1 xO. Sp-m :U'

tilheiro é D::>rato:

cnze argentino, estando o

encontro previsto pata às
Zl horas, devendo a qua­
dro nacional, salvo altera­

ções, formar com Manga;

i Sete clubes disputam \1,­

cirradamente as seis vagas"
para o turno final do carn

peonato citadino, de onde
sairá.' o campeão ou o no­

vo campeão metropollta­
no; temporada 1985.

Doze, Paineiras, Indus-
trial, Caravan� do Àr, Ba'

caiúva, Cartola e Cruzeiro
mantém viva as suas esp')
ranças de atingIr .

a fase
final e'o carul'\:!onato quan
do tentarão t;hegar a�J tí­
tulo ·máximo.

baroue marcado para sex­

ta-feira.'

�_.- .. _...__

I.

Saiu o a'to do ·execuÜvo munidpal
João Pedro Nunes pras�dente

da C. M. E.
PAINEIRAS - JogOi.l

vezes, marccu '27 ·gob E S,:)

freu 13, est.ando C0"11 um

saldo de 14 gols.
-

Conta
com 1 p.p. e seu próx,rr..;) vezes - marcou U gols e

Na verdade, S'ooze' d<3 A- .' Os' clubes, :3a'mer-ln1us,
·compromisso Se1'2 conti'a sofre1\ 11 S�IB saldu nem I

-,

gosto e Pàinei:-n,:; estiio� an CI b
. Rod(;vi�.r!o e, Juventus., eG-

'o 1,1 e Dpze de Agõsto. déficY;t. Conta com 5 p.p.
teci�adamente,' classificÇl.dos ,tã.o afa!'itac1,o_s. cá f::qW do

Maior conta§"em: fi.x IJ e seu próximo actv,ersário '

pela campanha que até a- contra o RoGoviário. lne- será o Caravana 08 Ar. q.mp�onato ,dB;\ <f.ei.xar\:}los
qui rea.lizaram. ':')111 Cal'a- nor f t B lVlal'or con·t,a·gelu·. 7 � O COll

de àll1'esentar� O;;' '1{lmer03
,

. ren e ':c arr:e�ii1ellls "'-

va.pa do Ar, Inc11strial. Cru 3 2 S t'l
cODseguidos até a-quij �1e;;-

.
..

x . eu H r 1 hehn (; j� 1- aD te do Rodoviúrlo, e l1!e-. .

ze�to! Bocaiúva e Cartó)la bert:o.
ta tf.mporada S�( lomstit Que.

.
_ nor Bamêrindus e Cl'u:õei- _

' .

apR�cendo lllJ sqund0
.

, vem. apresentMl., bcas, .D.r-
,

. il'O: '2 :I(.t2 .• ':. c.' � �

dbloco, na luta rl',".seS�Jerada ,INDUSTRIf1.l:; -.. J"gou ,�.
. 'rec-'\, acões.�·'e f,lzpwlo f) pú

p�p prossegutr ,1P shta-.· �",y�e�sl.-�t'C'Ol�"g01s e "",,...cART€)LA-,.."'--· .TO?-,(l·l�· 'bl�� Fa1tam :=t-pe­
�que vem ter�do um o1'i sofreu 5, com um s:tldo vêzes -, marcou 20 gols e na,s sete ronadas pari 'tel'

lqantíssimo clinn ([iscipli- portando de 10 gols. Conta sofreu 16, com saldo r? 4 miY1ur o turno de. cb;sifi­

com 3 p.p. e seu próximo tebtos. Conta éom: ;) D.p. cacãa.

.JQgou 5BOCAIUVA -� Açaba de ser pub[ic'ada
a nomeação do desportista
João Pedro Nunes', para

'presiclir a Com�ssão Muni­

cipaL �:; Esportes.' confir:"

maIldo-se assim as notícias
,

por: nós divulgadas a res-

peito.

nar. Vejamos os números

I
J,

ra formarem ·a comis!';z,:)

que terá 'a incumbêJ;1cla Llt::

zelar �elo nrestígio ('0 e�;­

porte amadorista, na me­

tropole catartnense .

boI, serã0 es noD:'.. C:" e. re·­

p,resentantes das �'cspécti­
vas er.tidades, na !;omissã0

Municipa,l de ES1)�rtes que
será formada em breve.

.�------._---------------,,__..

Dr. Norberto C7Bni�y
.
CVRmWIÁO DENTISTA

IM�LAN'I'E E TRANSPLANTE ·DE.DENTES
Dentisteria Operatória pe'o sistema de alta rotação

(Trallamento In<Iõlor)
PR,óTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Das 13 às 19 horas .\

Edifício ,Julieta conjunto de salas 203
Rua Jeronimo Coelho, 325

----.---- .._---....;..._._--'-'

Chacara em Coquéiros
Vende-se ótima chacata com m�gnifica residência em'

Coqueiros' com cerca aproximadamente de 50 mil metros

r.' quadrados. Tratar no local com' a sra. Vva. Joád Assis.
�
:1·

IMPRESSORA
·REX�MARCAS E PATENTES

Ag·ente Ofidal dõ' Propriedade
Industrial

I' desenhoa
Registro de marcas paténtes de. inven·

ção nomes comErciais; ftulos de estabeleci­

mento insígniás :fràses de proppgandil e mar·'
cas de exportações. .-

Rua Tenente 'Silveira, 29 1. and81r

Sala 3 - Altos da Casa Nair .- Floria-

nóno}i.s Caixa Postal. 97 - Fone 301�.

" clichês
folhetos - c:atólo90S
cortaZf:!S e carimbos
impressos em geral

� napelorio
A IMPRESSORA MOOÊLO possui todo'! os recursos

e .0 necessório experiência para 9Qjanti, sempre o

máximo em qua,lquer serviço do fOrno.

Trobolh,_ idôneo e perfeito,.", qUf V. pode c.onfiar.

VENDE-SE AP'ARTAMENTO�'

IMP'RESSOR4 MOOÊLO
DE

ORlvALOI) STUART. elA.

Rl!A DEODORO N� 33-A ">

::ONF,. 2517 - F.LO�IANÓPOLIS
c;.

'
.

A Rua Anita
o,. -.

,'. , Preço
Tolentino

:.'

•

,."�', "I;

mo dia 12 (sábado), às 15

horas, para a apresenta­
ção, dos atletas convoca­

dos', O qu� se dará na sede

'da FASC..
c) - Pedir a valiosa e in

dispensável colaboração
de seus filia"'o5 1:') sentido

do bom êxito 1;1 ínlciattva

que visa a fazer cam que
Santa Catari:ra, em seus

. próximos compromissos re

místicos, disponha de uma

representação qU9 corres-

penda às suas reais tra.ü

ções.
d) _ Solicitar aos f.ma­

dos a notificação dos atle­

tas convocados 8 a orien

tação no sentido de aten­

derem à convncacâo,
2 A enttcade de líbe

rou ainda colocar a "íspos
'fo dos miados o SeU as­

sstente téc'<íoc, «ue norle­

.� ser solicttado rnec":lYE'
1 a'� írr s+aeã o ex�r2�S:\ ,10S

:i� teressados.

presidente que enquanto a

F'XLçração Aquática de

santa Catarína não homo­

logar o título de campeão
estadual de r smo, de 1964

não
'

competirão em provas
oficiais :'a entidade

- x x x

& respeito 'desta notícia

para os treinos

:)
A diretoria do Clube ,Niu

. tico Riachuelo'-já devolveu

ao Tietê· d,e São Paula, os

barcos que lhe foram em­

prestados para a realização
da rma, Rega.ta Interna-

A equipe selecíonaâa rio Dtalrna S811tOS, Belím: .pr- -cional.de'Santa .. catarina.
Brasil, que, levou de vsnci '

1'"
.

R'l"" D d
.

A'
_. � .

. a ,,.. o e ' ., '0,; , u ,u e -.

da' Bélgica e Alemanha, -

d�m:r da
. .'Gu!a; �Ga,:rI�(�ha

voltará l;loje ao .,ry!araeanã, Flávlo, Pel'§ ê' Rinalrín.';
desta feita para dar com- De arôrrlo com '0 .�l)rogl"a

"

_�Os bà:�cc;s� do À.méri�a. de
bate' ao seu maior rival: o

.' - ,-'
-

'h-'ma ue ser-carr arnan a se- -Blumenau: ...cedidos ao. RÜ:l--

rá romecírta a relaçâo dos chuelo para a regata Inter

ioga�or"s que irão a Euro- nacional de Santa oatarí­
pa e Afríca, estando o em-

Seguramente informad0s
podemos revelar ainda que
Ody Varela, presidente da

Fedel1ação' Atltéica Cata,r!­

neU:se; Milton Lem'ls do

Prado, presiden�e da Fe­

deração
- Catúinense '- de

Futebol de SaHo; Antôl1io
Oliveira Pereira Neto, pre-

x x x
.

- sidel'!te�da Feq�ração. Cata- ,

-' ,.,.:. �. -"-.. rincIlse de Tênis, Roz9.t') E
. Em palestra· que a repor vangelista, president.e da

. tagem manteve com o no- FedEração Catarinensa de

,'Vo presidente da Comissão Bochas e Bolão; CarIo.>

Municipal de Esportes, fi- Alberto Brognolli, . repre-
cou patenteado que será sentandO' o Basquetebol e

-------.----�-----

publicado nos prÓX!ffio<; -

o sr. Aldo Belarmir:o da

dias, ato oficiaf, in-:'iéando Sllva. preSidente da Fede­

nomes de desportistas 1:13.- ração Catariner:se de Volei

NILZO NO
O' arqueiro Madano, atu �

COMERCIARIO
almente qefendendo ao Bd

tânÚl de' Curitiba; poderá
ingresar DO América de

Joinville.
° atleta já está de ma,­

las prontas para viajar pa
ra a manchester catarinen

se, onde manterá entendi­

mentos com os dirigentes
dõ time rubro visando seu

ingrE'sso no América.

. _'·x x' X

'na. desdobraia em Floria­

nópolis, na manhã do dia
30 Q.J.p., serão transporta­
dQS para Blumenau, nos

próximos dias.

- x x x

Até. agora o campeonato
de futebol de salão da ci··

dade, apresentou as conta

gens astronômicas: Doze
10 x Atlético 1 - Doze 8

x Rodoviário 1 - Carava-'
na 9 x Juventus 2 - Can

vana 7 x Bamerindl1S 2·­
Cart.ola 7 x Caravana 3 _.

Cartola R x Rodoviário 1 e

Industria,l
.

7
.

x Atlético (I

--.-xxx

:Os; re�ãdôrés do Clube
Náutico Frac1sco Mart.jn�l

li, em reúnião reaUza"a
em sua sede, advertira;,1 G

J\O SETOR
. O jogador Alcinol que

assiriou contrato com c

estava v!Dculado ao ,!:up<,
Caxias, já que foi cedido

por empréstimo pela eq�i­
pe t1.J.piense ao alvi-negl'o
da manchester.

- x x x

I
- x x x

podemos Informar que o

Ri?r:h1J�lo .foi o grande
vencedor da competição
rcmistíca de 64 pos+eríor­
mente, o Martinelli foi de­

c]'arado vencedor pois o Ri

achuelo não compareceu"
para a disnuta do páreo
de dois sem, perdendo as­

sim aquelas condições. To­

davia o Riachuslo conta

com uma "úzia de proces­
sos contra a decisão da
FASC. narluela oportIlIlid:>,­
de, 'que ainda não foram

julgadcs.

- x x x

1\s surprêsas do camneo­

nato de futebol de salão
registradas a�é aqui, foram
o empate do Paineiras. di­
ante do Bocaiúv'a e a r::sis
tência imposta pelo Cr'J'

zelr(), di.antA do noze, q'l"a,'
do perr]pu por 1 x O, al§n
·.la derrota do Carav�m'
do Ar por 7 x 3, contra o

Cartola.

O ataCa!1te gaÚChO ("'ar­

los Alberto, que pertE'l1cia
ao Aymoré e que fol :!on­

tratado pelo Hercílio Luz,

'já ostenta condiçõe� dê jo
go. tendo a Fed2raç'7J.') Ca­

tarin�nse de Futq�ol, feito

a respectiva com'm�caçào.

o atacante Nilzo, que �e

consagrou no MetN;·p[)I, de

pois de ptrcorrer vánc·g du
{Jes vem de ser empresta ic

ao. Comerciário de Cri­

ciuma, !)elo Internacional
de Pôrto Alegre.

TRIUNFO EM EXAMES

O jogador Triunfo, 93"­
trncente ao elenco do Her
cílio Luz, seguiu para Pêr­
to Alegre afim ne ser SlH)

metido a diversos exames

especiais. O jogador her
ciEsta deverá perma.nec·�r
na capital gaúcha, al:;;ulis
dias.

NADIR NO
PAY3ANDU

o mhdio Nadir que se .

encontra v:'jcuJado ao Me

tropol, esteve treina.ndo
com geral agrado na reu'"

smtação do Paysandu de
Brusqu.e. haven�o �ossit,:li
-lades de sua aquisição .""

lo. àlvi-verde brusquens.>.

DOIS NO FERROVIARIO

.,
Mais dois jogadores I!stão

sendo 'cobicados uela /\\r"'­

toria do FerroviárlD, com

vistas a campanha de 1:J66
Falamos dos jogadqres Sa­
rará . e Adão, ambqs ;»er­
tencentes ao Hercílio L'lZ._
Sarará, deverá transferir­
se para o rubro-negro, re­

cében"'o entre luvas e or..

denados a importância de
f _,_ ;, ,

__c.,

100, .mil. cruzeiros, Qua;rito;' C"
Adã.o, ainda há;

" "':i'"
.

,�·:iÍ�np;ne�i�
,

.

Tupy e :;VI::L"0�:01 conti­
nuam mantepdo entel1di­

mentos com r"f.erêI'lcia a

transaçoo do jcgador Va­

lério, que' s.eria negociado
por. Vadico._

- x x x

A equipe do Urussangil
se mostra interessada na

.contratação dos serviços
'profissionais do treinador
Hélio Rosa, atualmente di

rigindo o Paula Ramos.
Noticia que nos chegam de

Urussanga nos dão e<>nta
de que os dirigentes do

Urussange, F.O.. deverão
manter entendimentos

com Hélio Rosa. sôbre o

assUnto.
A mais nova contratação

do Almirante Barroso, o

atacante Alvacir, já se en

contra. devidamente em

condições de atuar pela e­

quipe' praiano, podendo ser

lançados, portando, a qttã�
quer momento_, de aeôtdo
colh o critério do treina­
dor.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o Pm&1to � � R0-
R 'resolV8Q deterzntQar
abertura � ��
e- ...(ulica para a expJ.Ol'açit.o,
por parte de terceiros; do

Miramar. Padaria Pão'Kent
. e de toQ06 os al'Ili�
sítuadcs no MereadO':' ;�\
bltco.:

'

" O Decreto que tornou o

número 232, é do, segu1,rlte
teor:

,

"O Prefeito MUIíiclpal' na
F1orian6polis,� . no uso..

'

de
suas atribuições . que POr
.Ieí lhe são conferidas, pe­
creta:
"Art. 10 - Os próprios

munícípaís edífíeados no

Jardim Oliveira BeIlo (PfiO
Kent) e Cais Raulino Hoi'll
(Miramar), bem como as

dependências do Mercado

Municipal que fazem fren­

te para a Rua Conselheira
Mafra, Largo da Alfândega,
Cais' Frederico 'Rolla, e pa­
ra o logradouro existente
entre o::; dois prédios, se­

rão locados' a terceiro me­

diante concorrência
'

publi­
ca,

Art. 20 - Os edítels de

r"ncorrôn�ia. bem corno. a:
abe-tura e julro;a�ento das

pronostas, será feito por
Grupo de Trabalho para
tal fim especialmente cons­

.tituido, e íntezrado pelos
Secretários Municipais, sob
a Presidência do Secreü�­
rio da Administração.

Parágrafo único Das
decisões nroferidas· pelo
({rln" . de 'Tr"bnlOr:J men­

cionado neste artigo, cabe­
rá re�urso ao Prefeito Mil'

nichal.
Art. 3° - Revogadas as

disposir,ões e:n contrário,
êste decreto entra

.....

em: Vi-.,

gOl' na data, de sua publi­
cação.

7 de junho de i965
PIl,ulo G''llçalves 'Weher

Vieira da Rosa -,- Prefeito

jllrnnfcipa1
.

.T''''lro D�nti�e
-- C:o�'"etário da

tração".

J)nhares
Adminis- .

o
LHO

GR.UPO ..DH; TRABA­
INS'r'ITumO POR,

pODe,", DI") T)rr;p�n .. "

'1'J"{) 2�2 AC'!{�4. D'E (DTVUT..;.

GA.� o SEGUINTE EDr­

�AT./

"f') 0�FY) �le' .,...?,b2Jho

instituido pel- Dec"et 1 ..

-ii') 2:'2. de 07 de junho p.e,
19()!'i tllrna público par�
conhecimento dos interes­
...ados .

o seguinte:

1· - • aberta oonool'­

� ,Pt\b*, ' pata'. 1�
� �� �ÓI S1�dqe
no' C!}is ..Rau�iho Horn (M�­
ramar)," no Js;rdim Oliveiia

. BeUo' (Pão'KEmt) e as
.

de­

. pendênCiaS >_�t&s no

� �qp''' que ia>
� frente para ;8 rua con-

_ selheíro Mafra, Largo' .da
Aítândega,. cais" Frederico
�oJla e, para, o '19graClqufo
existente entre os p�os
do cttado !vIel'Cad0;

.

'2<>."':" prazo de locação
dos ,pr9prios munícíp-ts
supra ! mencíoaados, .será
de 2� (vinte) anos, eon.a­

dos da qat� ,da lavratura

do respectivo contrato; .

30 - 'As propostas, em

envelopes fechados, deve­

rão ser-entregues' à Secre­

taria de Adml.Iíis,tração da
Prefeítura Municipal até o

dia 25 do mês de junho
corrente, nelas se 'consig­
nando:
a) (nome e enderêço UO

proponente;
,

b) localização do bem

que se propõe a locar:
-c) preço .ofertado pela

para expf .

.
'.

-
.
_.. . ,.

Padaria Pão Kent e Armalsns do M'ercado Também Sob o Mas'mo Reg[me
locaçlo, .oompreendendó o

'

vIilar� da lOGaçAQ,
ê coric11� de P,â�men,
to; (

d): Outros, esclarecímen­
tos que' julgar necessérínst
4° -7 A ;Secretaria de In­

vestim�ntQ& dtstribuuá aos

interessados,' pelo exato

preço de Cr$ 5000 (cinco
mil cruzeiros), modêlo

_
de

contrato a ser celebrado
entre, a Prefeitura Munféi·
pal '

� o proponente . vende­
dor- devendo aludido mo­

dêlo, devidamente assina­
.to, ser anexado à propos-
ta; f

5° - Para, cada Imóvel
ou dependência, correspon­
derá um único rnodêlo:
6°· � Q. Grupo de Traba.

lho se reserva o direito de

releítar- uma .OU tôdas as

propostas. desde. aue as,

sim entenda conventente
!lOS. interêsses da Adminis=
tracão.

.7 de junho de 1965

ncorr

TV em Flerianópolis sem sorte:
�.'

I

Jnurl'l Dêntiee Vn"�"eR -

.

Per.�etário de Administra,
não" ,

,�.�--- , ..-._._._----_._-----

(

Consul'Am'arktno Vil"fila
,

de htenffldo
BUli!NOS :ATH.ES, 8 (OE)

- Uma 'raiada de metra­

lh?d(wa
. dísnarsda dá ínte­

rier de, um 'aut0móvel. fe­
riu gravemente o Cônsul
n"rt&"""'eli:�ano na cldAde
de Córdoba. . Os médicos

ínformaram que apesar da
p''"avid?de do fertmento, .

o·

Cônsul não corre "lerio.:o de
v'.da. Foram iniciadas as

ínvestízw-ões, nara -rourar

a 'autoria do .ttentadQ.

,

-:-
---_.

--,--"--'-'-"--,"---.- --_.... - ..._.-_ --_.

:fx1reino Oeste 'em Fóco: Cons'trqç5r�,
' . j.B U. uU

,_ . ",'
.

_de Estráda (onlinua
Prosseguem . em ritmo

'lcelerado 0S trabalhos .de

con�t�,üção ,da nóva e im­

ponente
.
estrada, 'ligl:!!ldo a

cidade de Chapecó ao Pôr­
to Go1o�É�, n9 Rio .Grande
do 'Snl. Executada pela
Secretaxia do Oeste e De­
f;art;:i.'.:ncnto,. de Estradas da

..

Rodl2.gem, obedece a um

tra::;2tlo que se en'1u<idra
no Tr:a:[� atualizado siste:na
rodoviário. Há di2S. foi en-

.' tregue ao tránsit0 U'-I]lt

"parte conéluida, oportuni­
dade etn qUe estiveram, em.

_
,risita' fis obras o engenhei-

n' Centro Acadê:m:ico XI

de Fevereiro, ,corri n)lação
a intervenção no Diretório
Acadêmico qà Facu1.d'lde
de Filosofia, diStribuiu a

seguinte nota:

O· Centro. AcadêmicQ XI
de Fevereiro (CAXIF), aj
Faculdade de Direito tor­
na públieo sua. pósição
contrária ao ato do' Dire­
tor da Faculdade de Filoso­

fia, decretando intervenção,
no Centro Acadêmico VIII

de getembro.
'

Não lepeI).as ,cond�1.8J!M()s
tal. atitude ·p01' ser ilegal e

arbitrári:;'" como I também
'n[;\o a aceitamos. Conside­

rqmol? nula a intérvenção
dA Di.ret.'), d"'111el<t facul­

dade, tendo ém vista $UI'

;ncoinp·�té;éj.á �ara pratiéá�
la. Nilo réccinhecemos ou­

tra diretoria (ia Cen�io
Acadêmico ViII de Setem-'
bro senão aquela eleita pe-

,

ios próprios 'alunos. e. c::tue

legitimamente OI). repremm­
ta.
Desconhecemos

.

qúalquer
interventor. Crem'Os na au­

tonomia, da classe Unfv�r­
sitária., Cremos na liberda­
de de livre _sociaçõcs.
Por isse, qU"J.lqner ato que
atente contra nossa

,
�iber­

dada. merecerá o nosso re­

'')údio
C,arlos Augusto.G. Franz<tni

15° .
Viee 'P:re"!1<"'''�. rie Rela-',

ções Públicas

.
João JfJsé Leal

Pre�i(:lei'ltl? do CAXIF
.

------,_.------�---------------�--�-------

Novo O"refor da Diretoria
de E��r?na'eiros

Com fi. presenÇa de di;'" ahti�os ti et"·n{entes funcio­
tores e funcionários da Se- nários �a SSP.
cretaria da Segurança PU- Para' agradecer a CaD­

blicà, foi eClpossado ;00, fiança ,denositada quando
C8·rp."O de D!,:,etqr da' ]'l)�r& ,da esco�a do ,'. seu nome
toria de Contrôle e RegiS-, ,para retomar a Ohefia da
tro de Est:r:l'IPr;elros, o 'Sr. repartição', que com raro

R,1:1irp.undo Vieira. prilhantismo dirigiu durmi-
, �ão de semPre, a desenvoI:

N'l oportunidade. ,o �ôvo. te· long'o�·. ll,nos . () Sr. R"i­

. t.i,�ular daquela. Diretoria., nlt�do ;V�eira·, frizou que
. fOI .saudado, ��lo_·Coronel c::onttnuaria., com ? d'\...<{n: _'
n",uuo

.

Kl!ies,
r Recretano da. ver 15ilIB$. atividàdes

.

&m

S�<nf>:arit:!a pú�Uqa., q.ue dtà-' pról da ;"oa rnarchl} dq5
�e da. sua satisf�ção em trabalhos da Diretoria de
poder cont.ar com � cola' '·Xintrôle. e Registro de Es-

h.f1�a.ção , d� um dos· rpais, "'r�ngeiros.
. .

• � .--_ ..___...._,-'-'"-�-r"'1cr._ ..

FLÂMULAS

1'0 Serafim, Bertaso e os

�uncioná.rios de seu g<tbi­
nete. Dentro de pouco's
meses, estará totalmente

.'

construida. Desta forma, o

escoa.mento, da proclurã ),
que .se v;in.�a fazendo COm

.

c�Wc1ol1dade: .poderá, em bre,
·ve, expandIr-se adnliràvel­
rneute, 'Pois as riquez<1s
tr,msportHdas sôore rod-s
,er.5o feit!Js pelo dôrso de
;1YY)l), rG0::wh erae marc;'rá.
época nos an�i8 ,d"'! re.aião
..... 4!"

f ' _.

enC"f'lflrH-ln três Estadas
ria Federil.çã,Q

----l.._. _

Alv,a TO Flra.l'l�isC(l da I ,üz,
..._. Filho de Alfredo Luz e

',le Marifl- da Carmo Luz

Augusto Luiz Fernande,
- Filho de José.Man'1el
]l'e!'nandes .ê de Iràci Fer­
nandes
pemerva.l 'Schroeder -+

Filho de Ju�ren'll SchT"oeder
p �;, Benta Coelho Schroe-
der

H:1; An)ll Lnnes - Filha
de 1\!Tiaue! A"VmÍo Lones e

de Alha

Ladt�ões r[ubam antenas da Sociedade
Pró Desenvolvi tJ1ent9 �a -Televisãu"

r

L"J.rápíos roubaram, as

instalações de T.V, da So­

cíedade Pró-Desenvolvímen-
"

Curai faz
Com o Teatro' Álvaro de

Carvalho completamente lo­

tado, durante as três apre,

sentações .

do Coral da Uni­
versidade, ocasião da Tem­

porada Oficial, presencia-
'mos mais uma grande con­

sagração dêste maravilho­
so conjunto. ,O Coral, que

já goza de conceito
.

ele­

vado, foi vivamente aplau­
d1tio e o Maestro José 'Acá­
cio Santana grandemente
cumprírnentado. Num com­

portamento de interpreta­
ção verdadeiramente ma­

gistral, o C.U.S.C. arreba­
tou o público, honrando a·

Universidade ..

Quando da "'berhlT"a r'la'
Temporadal Sexta Feira úl­
tirn.3. o Coral prestou sig­
I;liiicativa homel1'-'fl;em ao

Reitor Ferreira' Lim<t, por
ter sido o C.U 8.C. fruto
de suas aSl)irar.óes e pelo
,apôio e incentivo nue 'v:em

drndo a esta ativiàade cul­
tural.

Greve na UP
1'_l:m'3nta
SÃO PAULO, {I (OE)

A gi"ev-e dos estudant�s
universii::Lrios 11esta CllPi­

v Úll, vai' RU:r1entandô. Réce-
beu nas últL111RS horas a

, . '\. ,

? de:::i\o
.

d:)s ahnos eh Fa-
culdade de Ciências EcO:
nômicas e Ad�1inistrativas.
Uma asse-"1hléia geral dos
grevistas, t,erá lugar hoje
para deci,dir se o 111ovl.'t'!en,
tn 'ê.everá �u não, conti­
nuar.

to da' Televisão, nesse sen­

tido aquela entidade dis­
tribuiu a seguinte nota:

s/assocíados e ao publico
em geral, que entre of5 dias
2 e 4 do corrente, foram

roubados de s] ínstalações,
no ':\lIorro do Antão, as, an­
tenas que ali haviam sido
instaladas em caráter ex­

perimental.
A Sociedade, com o fim

de reprimir enérgícamente
o ocorrido e evitar que pa-

ra o futuro casos desta :na­
tureza se repitam, acaba
de instituir' um. prêmio de
dez mil cruzeiros a pessõ
que fornecer uma plStt
dós ladrões,
Qualquer comunicação de

verá ser feita r, Rua Felipe
Schmidt, 23 ou pêlo �ele.
fone 3235/'

.

"A Socieda,de Pró-Desen­
volvimento da TV, tem o

prazér de comunicar aos

�.
JAe

Com mais êste grandioso
espetáculo o' Maestro -José
Acácio Santana, [untamen­
te com seu Coral de pro­
'Ias

.

cabais de grande ca­

pacidade e progresso, o

que explica e afluência em

massa dos espectadores ao

Teatro Alvaro de Carv�-'
lho.

da confirmação da Ida do
Coral da USC a São Pau­
lo em agôsto próximo, OCi1-

síão em' que, temos certa­

za, elevará o nome da nos­

sa Universidade' e do nos­
so Estado no cenário na­

.cional, como já fez quan­
do de sua exibição em

I
Curitiba.

Alegramo-nos em . saber
o MAIS IJITlGO i.llAIIO iiI; !iA].:! CAiABlNA

._--_._-- - .. -�-----,--,.-,-----�---'

CONVEN(��O VEM Aí
, \

Em todo o Est<tdo ,de Estado convergem as aten-
Santa Catarina, a Conven- ções do mundo político, na
ção Regional do PSD é as- expectativa da grande con­

.

, ,SURtO àbrigatório e domí- centração
'

pesedísta . dos
\ .

.

nante nos círculos polítí- dias 12 e 13; 'sábado e do-
COSo Sôbre a Cal,)�tal do mingo próximós�

Florianópolis, (Quàrts.Feira), 9 de Junho' (te 1965
,

, PARTIDO' SOCIAL DEMOCIÁTICO
Direl�lrio Raifiolllal

I. .._.'

._-------_ .._-----''--_

EDITAL 'pE CONVOcAçÃO
"SAO JOSF DO CEDRO'r'

.G]\.NHA 'JARD'IM DE INFAN:CIA
O PARTIDO SOCIAL DEMOCRáTICO Diretório!

��gional de Santa Catarina '_ por s�n Presidente €Dt
exercício, infra-'assinado, deviqan�ente antorizatIo pelos
Estatuto� do Partido, CONVOCA os m�mbros do., mes­
mo Dil'ctório. para uma reqnião. - I\esta Capital, na séde

Pàrtidária, no dia ,12 de hmho co.rrente, às 8,00 !l1J1'as,
para tratar da sçguinte "Ordem �o Dia":

•

T
_. Elaboração. de normas para I) funciQnamento

da OQn'Vcnção Reg'ionlj.l, enwl"me detel'w.Jna. a letra

"k" do. artigo 18 d/IS l�sfatutos;
II - Ou.tl'QS assuntos de interêsse' do Partido.

n-�:'ianópol�s, 5
�

de junho. f:e 1965..

(ass.) AderbaI Ramos da S):1v:t .

Presidente do. Diretó.rio ;n,egional, 'Cm exel'cício'

Jardim de infância cons­

truido' na cidade de São
,José dQ Cedro, teve festi­

va inauguração,
.

há. d,iàs.
Ali esteve 0_ engenh.eiro Se­
rafim Bertaso, ,·Secretário
do 'Oeste, êuja pa.sta \for­

!1ece� os recursos nece�­
sarlOS à re<tlizacão da
(1)ra. Participou de missa
campal' oficiac;J.a pelo pàd�e

.

vig'árm d� ·pa":óm,Iia. Este
e o Prefeito Angelina· Ho­
sa s8ud�Tam o visitante,
"ul-)PnfJ.flndo a imDortânci.�
daquele centre de' recrea­
p,ão d'.ls ""eTlores de São
José do Ced.ro.

'

O sr. SCT'afim :Re:rtflso
diS'�l '.'·SflU, em se"!uid'l. fa.- .

zendo entregâ ,do melhora-

mehto. O titular' ,da SENO
"foi acompanhado em sua

,visita pelo
.

vereador Felix

José Trentin e pelo sr. Ary
"'ôrto.

Secretõr:a AdqUi­
re Vacas
Holianrlesas ,-�------_.-----"-----_:!_

, 65 vác'ls 'de rar.a TI0hn­
:'tes'a foram ad(11Jjridas pela
Secret.aria do Oeste, para
rl.istribuição entre os cr,ia­
dores e de'll'õlis' interes­

sados, ao 'pre-:o de duzen­
tos mf1 cruzeiros.

.

Já se

encontram. na cidade de
Chapecó.

- t' . ,

lABT!D� SeC1AL DEMOCRÁTICO
. Diretório B�qion�l\

EDIT,A.L. DE cONvod-içÃO
� \ :� .. _>",-

o 'DfR�TÓ�,lO REGWN"\L DO �AR'l'IDO SOCIAL
DEMOCRATICcJ DE SliNTA CATAR!NÁ -, pnr sm1. me­

sa DiretO'ra, te�dO' em "istà a del�gaçiio' de poderes que
lhe· outorgou O'!,respectívO' rir'e.tõ,d(J �jn s.Wl.reuniãO' de

2. de abril próximO' passado, CONVOC.'\, Ile aClll'do com

,(1 letr4",".j" '��, ,.!lrt�9 �'81'��:�O'�';: ES.t�tutfis !Jarti:.iádO's. a

�ConveIi�ãJ<li)ij�ofht:i}�pal� t€'ÍI.'�i'j!e ri:'o�
.

dias 12 e 13 d.

�unhp cO'rrb:Vt, ��t� Capital, com iníCIO às, (nove) ho·

ras da mâTtlia, p'àrâ�'de'Iibétn.t"sôbre' â ségÚinte ·'()r.dem
dO' DEa":

I -:- Êscolha dO'S candidatos dO' PartidO' a GoverJlil·

- --------- -�----...;;_,,- ....._.- ---- ....;.... .. �-,,�........----

Hamilton Caminha Moacii- José, Eernardíno
Filho de Gumercindo C'lini- -,- Filho de PedIo José
nha e de Alzira Bouson �'2'!'11ardino e de Mamede
Caminha

.

.::.c:rnardino
Humberto Deiayte -'- Fi- ')dair Silva '- Filho de

lho de' Alexandre Delayte e ramarino Silva e de Elza
de Luiza Bôlda Capellinha ':;antana da Silv$1
João José Vieira Fi- 'Jdete' Santos Schmidt -

lho de Jos� João Visira e Filha de Antôniu Borges
de lVlíJ.ria Joana Vieir.ll dos Santos � de ·blindina
Jonas Gamas - Filho de Coelho dos Santos

Julio Horácio Gamas e .de Odilio da Silva Pinheiro ."
'M. ..

,

..__ ..__.._ ,
,. \

Izabel Glonvali:Íla 'Gamqs - �'il?O de Atanagildo da ,
' " _

���Ui���_de_A.:��, KUke�� . (.PoHtiça & Desenvolvimento �����!=HÃ AS, MÁQUINAS _

Cirfó!i,l,.,ros Querem o t�faS'l'a- t:t
.. -

IIJ M.M,f., Atrac,ará, arn!lnhã p.o �pórto d'e' Ita'�
. jaí o navio "Loide Barão' ,de Mauá", qu
conduz as máquinas rodo'Viárias importa-�
das pelo Govêrno db Estado, dos Estadc �
Unidos. Como se sabe, trata-se' do res- l1li
tante das 120 máquinas por nós adquir"
das e que foram embaJ;cadas a póur �
,mais de um mês em Nova Yorque.' Esh•
remess.a. com 62 aparelhos, servirá à'
Resmênc�'as do Departamento 'de Estra �
das de Riodagem e lo�o estarão em atlv.' _
dades, C:ando aceleramento às obras d' l1li
plano rodoviário do Estado. ' ,

,,�PSD PREPARA-SE PARA.
'-CONVENÇÃO

que não ,e,
'

moverão dalí até que QUlt . Intensa ntQvimentacão tetu ocorrido.
seja d�stituido de seu' car- , na área pessedista �isa�do aos prepara­
g<o. OS Lideres católicos' ti"O'S naJ:a a C'onvencão !lartid<i.ria que, no
aermam que () Budista, ,próximo S-l.Joa«1o, es�herá seu candida­
"1'a··.8," .l�'('stra bra'ndo' to à suc�ssão do sr. Celso F.llIDOS. Além
�o"1 comun'st:l.S f' que é' dos trabalhos' internOs, �eferentf>s ,à nar-

ciou uma ma;'l�feslaçlo nos - tid) r' 'a
' - "

, 1lar. <L.O p.oslçao ne'a· • t� formar do conclave, são desenvolvidas
er;rrec:ores do pàlac'o de - I t "'" V t ... 'II '

�ra :s a pa"a le name .�O'!II gestões e st.-�da!.et1s 'no CaJn1l0 PO'lítico
,C'a IO,ng_ Os ma::íifes�a21- .. 1

p,. ,

tc's sentamm"':se rio chão
:: u .

_ 'que cutll'inarão co.m a es�olha de u>n

___. ,.

•

-' j .::,::1=======._=,_0'::::='=-::"'= II1II
nQme o�é reu .. I::> �s co...dições essenciais

llfII que O' Parlido exüre para lev1.-IO' à CQn-

�. venção. Dentre essas condições, nota-se'

i<!IiI.
•

que o PSD tem se fixadO' em três funf:a.­
li,ll mentlJis: -lo - Melhl'lír receuti"iiláde 110

,

� spio dO' Pa.rtido: 2, - AmnIO' trâ"sitO' nas

�,'
demais áreas nolitj.c:ls:' 3:'- All"s pIpifo,

iiJ re�li:r:ar O'Õ"/a a�ntiÍ!istratiYa eouivalente

'_ à que�oje realiza o sr. Celso Ram�s.
.

�
,

Dentro dêsse esquema, cO'm êFses a­

rd trilruf.:� será )��..�do o ca�didato. S�bre
W' o eS,!llnto val"tId:nlo que rPl"a' no . PSD,

Conselho Resional de Fár-' '" ll.íiO' é rec.!'ss�.rio' falar. Sahem todos, e-
mácia de Santa Catarina, íJII

d' nI..'. "d
..

t d d
�

ISSO o • (",,�"l o 11'1
.
em

.

a O' ·l,)1"Ovas pela
sr. Osni Pinto da Luz. .

manPlra com nue vem se. Dllrtando !:'ian-
Acrescenta que findo o � te

.

da Con.."encão, Que O'. caJldi'lato que
pra1!'o .a consultoria i.urídi-

f1t rio s"l><3.�o fôr lar>caifo condu.,irá a a-
ca nromove,rá cobrança �' ,

. .

.

g-remia.. iio n"ida -à lut;J Sllcp.ss"ria .. O que.
executiva cmp. respec,tiva � 1'0')" ,"'1 "h:.fa. l1<,u'a; refol'elli(' a oniniâó· aus
cOl'r(�:-,��o , rac:_'ie(ária e, lnSlis '!

os hqnOl;árid adtogati-
. S c�t<l..rÍfe:rsps �r i�UÇ o Govêrno continua-

.• �
ra. em boas nl,a.Qs.

-"--�.,., ...

Silva Pinheiro e de Eidia
Alistoa�ento eleitoral vo!ante prbs'Seg.®.
HOJe, �Ja ... , estarao nes· Eno José Tavares - Fi- - Filho de Paulo Kukert

ta localldade.- no (}f1:tpo lho de Lídio Tavares e de e de Maria . dos . Santós
Escolar "He!eito Peixoto", Hilda Tavares I-t'llkert
durant.e o horário das
13,00 às 18,00

.

hdras, os

funcionários d� 12a. Zona
Eleitoral, realizando· ri alis­
tan1ento eleitor'll v0lante.
Os interessados deverão

comparecer ao local cita­
ria, muni.dos

.

de 3 fotogrà­
fias 3 x 4 e docu'YI.ento de
identidade que poderá ser:

Certidão de nascimento
certidã,Q de casàmento, cer�
tificado niilitar ou car­
teira de .. identidade, para
preenchimento de seu re­

querimento.
O Chefe da 13' Zona

Eleitoral divulgou nota, . so­

licitan�o o comparecimen­
to de várias pessoas a sede
da 13" ZE. A nota está as­

sim 'redigida:
"De ordem do MereUs­

simo Juiz da 13' Zona Elei­
tor:i:ti, solicito o compare­
cimento, com urgênCia, no

. f!artór.io Eleitoral. Sito na

�'Ua Visconde de Ouro Pre-
.

to, 57. no período das 8:00
l!!,s 12:00 horas e das' 13:00
11,8 18:00 horas, das pe.�
soas abaixo relacionadas:
A.it'redo Ferreira d'\ Luz

- 'Filho de Jon>:e 'Hermi­
<" <ila Lu?; ,e de Zulmira

Benvind!1 Pinheiro
V'ilmol' Alves dos Sàn­

tos - Filho de Waldemar
Alves dos Santos
Wilton José Pimentel _.

Filho de Saul Pimentel e

de, Atacy Silva Pimentel.
, Florianópolis, 08 de ju­
nho de 191)5.

dor e Vice:-G�ver_napor;,
n - Outros assuntos' de interesse

FI.o-1_·ianÓPO'lis, 5 de junho 'ti� 1965.·
partíiiárlo.

(ass.} Ade.rbal Ramos tia Silva Pr!)sidellte em �x.

(ass.) �nato Ra,mos da Silva - Secretário Geral
(á�s.) Hermelino LargUra _ 2. Seeretã.lio
(!ass.) R.oiber.to Oliveira 'TesO'úreirQ

.Lu;iz Alberto.. de CerQueira ,

Cintra - Chefe da l;3.a Zona
Eleitor�L ------..;.._--_ ....� ....�.""....._�.

fnenfo de Quat
SAIGON, 8 (OE) d' e afirmaram

MovimEnto catolico' contra
primeiro ministro Phan
Huy Quat, parece ter açl­
quirido hoie maior' impúl­
soo Um grupo de cento t
., ez jove-- s católicos' ini-

\

.' SC-2� TERA' FINANClí),l\oJENTO

',Merec,m parecer favorá'vel do Eng
j

lJheiro Lafayette, Diretor Geral do De:,
partall1ento Nacicll1al de Estrad�s de Ri'_
dagem, o. p e d i d o de financiamento

'

•
USAID, . feit.o pelo. Govêrno . do Esta,rr,
para a implantação da SC-23,' estrada_
esta -'ual entre Curitibanos e ItaiaÍ. O•
projeto em' aptêço eI!contra-S'e at�alm!'�
te :pa COCAP. ,
NOVO COMANDANTE DA ESCOLA' _
DE APRENDIZES �

Fo� recebido�·pel0 Gd'l'ernador ceISIJ
Raoms, no Palácio- da Agronômica, o n01vo comandante da Escola APrendize,Marinheiros de Santa eatarina, capit�O-jf
de-Fragata Frank Robert Amora LeV1er.,
Foi ac:m1panhad� ... doecaPitão-de-:Fl'àg�:_
ta Amaldoe courre�e L?-ge; atual cO l1li

d�..
nte
..cjl.,�e no p:t;,ÓX�l1ÍO dia 15 �

1'1.l .0 posto. ,
• i I

EmpreSilS e ProHssjollais
de Farmáda

Pa·gf:menfo de pdluidades
ao CRF até o d�a JO

Foi fixad'l � datli de
do corrente para a cobran,

'ça 'amigavel '.sem correção
monetárJa: dos débitos ins·
critos en, 'divida ativa,' cor­
resnonde�te 'à a:nuidades e

multas <;l6'ridaS por 'profis­
:te' F'2:!:núiG;'a .

e F�n:"("

à()� ;rm;oo
..

foi'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




